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A manutenção da precisão

 dos dados é vital

 para a eficácia diária 

dos sistemas de 

gestão de estoque.

(SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2016)



RESUMO

Este estudo foi aplicado em uma Indústria de Plásticos no Vale do Itajaí no setor de
estoque de produtos acabados. Neste sentido, este trabalho foi realizado com o ob-
jetivo de verificar o nível de efetividade de controle de estoque de produtos acaba-
dos. Para fundamentação os temas abordados foram: Gestão de estoques; Controle
de estoques e suas metodologias;  Tipos de estoques;  Armazenamento e  layout.
Pesquisa  enquadra-se  como aplicada  e  análise  descritiva  através de  entrevistas
com: coordenador, supervisor e demais funcionários do setor de estoques de produ-
tos acabados. Foram analisados também relatórios fornecidos pelos coordenadores
de estoque e pela controladoria da empresa. Durante as entrevistas questionou-se
sobre quantidade de estoques, controle,  metodologias utilizadas pela empresa, e
principais desafios e fatores facilitadores e agravantes. Para verificar os indicadores
de gestão de estoques como: giro de estoque, cobertura, nível de serviço, retorno do
capital investido e acurácia, e levantar os principais custos relacionados ao controle
de estoques realizado no setor de produtos acabados solicitado por e-mail aos seto-
res responsáveis. Para a finalização desta pesquisa, contou-se com o apoio da em-
presa, que forneceu dados necessários à conclusão deste estudo o nível de efetivi-
dade, que a empresa começou a trabalhar há pouco tempo com índices para conse-
guir medir e, no momento, os resultados foram baixos, pois foi implantado recente-
mente o sistema WMS para ajudar na manutenção do estoque de produtos acaba-
dos.

Palavras-Chave: WMS. Estoques. Metodologias. 



ABSTRACT

This study was applied in a Plastic Industry in Vale do Itajaí in the finished products
inventory sector. In this sense, this work was carried out in order to verify the effecti -
veness level of inventory control of finished products. For justification the themes ap-
proached were: Inventory management; Inventory control and its methodologies; Ty-
pes of stocks; Storage and layout. Research fits as applied and descriptive analysis
through interviews with: coordinator, supervisor and other employees of the finished
products inventory sector. Reports provided by the inventory coordinators and the
company's controllership were also analyzed. During the interviews, they were asked
about the quantity of stocks, control, methodologies used by the company, and the
main challenges and facilitating and aggravating factors. To check inventory mana-
gement indicators such as: inventory turnover, coverage, service level, return on in-
vested capital and accuracy, and to raise the main costs related to inventory control
performed in the finished products sector by email to the sectors responsible. For the
completion of this research, we had the support of the company, which provided data
necessary for the conclusion of this study the level of effectiveness, which the com-
pany began to work recently with indexes to be able to measure and, at the moment,
the results were low since the WMS system was recently deployed to help maintain
the inventory of finished goods.

Keywords: WMS. Stocks. Methodologies
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1 INTRODUÇÃO

O controle de estoques de produtos acabados é fundamental para todas as

organizações, a eficiência nesse processo pode-se ter diversos ganhos tais como: a

otimização e agilidade na separação de produtos, diminuição do lead-time de sepa-

ração e de saída de mercadorias, tem-se ganhos dentro da organização e também

ganhos no nível de serviço que será oferecido ao cliente, pois se o estoque estiver

desorganizado, os funcionários levarão mais tempo para separar os pedidos, dessa

forma a agilidade na entrega é prejudicada, causando diversos atrasos e diminuindo

indicadores comerciais e logísticos (ARNOLD, 1999). Segundo Pozo (2010), a princi-

pal função de se administrar os estoques é aumentar o uso dos recursos na área lo-

gística da organização e com efeito no estoque de produtos acabados. Ainda, se-

gundo o autor, planejar e controlar estoques é primordial na administração do pro-

cesso produtivo, preocupando-se tanto com problemas quantitativos quanto financei-

ros dos materiais, sejam eles a matéria-prima, materiais auxiliares, materiais em pro-

cesso ou os produtos acabados.

Segundo Dias (2010), medir e controlar os estoques é um tema importante e

que deve-se ter uma preocupação maior. Descobrir fórmulas para redução de esto-

ques de produtos acabados que não afete o processo de produção e sem aumentar

os custos é um grande desafio que a maioria dos empresários vem encontrando.

O estoque de produtos acabados são itens que já foram produzidos, mas que

ainda não foram vendidos. E as empresas que produzem por encomenda têm seu

estoque de produtos acabados baixo, pois os itens são vendidos antes da produção,

e para as empresas que produzem estoque, os produtos são produzidos antes de

serem vendidos (DIAS, 2012).

Avaliar a efetividade de se controlar os estoques de produtos acabados é de

extrema importância dentro das organizações, pois por meio de um estoque organi-

zado a empresa poderá oferecer um serviço mais adequado ao cliente, aumentando

assim seu nível de serviço (BALLOU, 2015). Ainda, segundo o autor, o nível de ser-

viço é a qualidade do fluxo de bens ou serviços administrados e oferecido aos clien-

tes, sendo um diferencial de competitividade entre as empresas, por esse motivo o

trabalho foca-se no estoque de produtos acabados analisando os níveis de efetivida-

de do controle de estoque de produtos acabados para que a empresa em estudo

possa trabalhar a fim de buscar soluções viáveis aos possíveis problemas encontra-
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dos, fazendo com que os indicadores de devolução tenham uma melhora significati-

va.

A empresa estudada foi criada em 1977, está situada em Gaspar no Vale do

Itajaí – SC e atua em todo Brasil por meio de representantes comerciais e também

exporta para mais de vinte e cinco países, tendo como principais mercados: América

do Sul, América Central, Caribe, Caribe Menor e África. Atualmente com uma área

construída de 16.000m², mais de 500 funcionários e maquinário de tecnologia avan-

çada, desenvolvendo variados produtos que estão presentes no dia a dia da popula-

ção. Atua no segmento de utilidades domésticas em plásticos, também trabalha com

a marca Attuale (linha de inox), silicone e a marca it.dog (linha pet).

Atualmente a empresa vem enfrentando problemas com a organização de seu

estoque de produtos acabados, pois os produtos não são armazenados de forma a

seguir a sequência de referência de cada produto e a sequência a ser seguida den-

tro do estoque de produtos acabados, no caso, onde seria o lugar de certo produto,

os colaboradores acabam colocando um produto que deveria estar em outro local do

estoque de produtos acabados. Com este problema a empresa em estudo tem difi -

culdades de manter um controle efetivo, e consequentemente tendo custos de retra-

balhos, há a necessidade de buscar alternativas para um controle mais eficiente e

eficaz sem que os custos para a manutenção sejam exorbitantes. Monteiro, Melo e

Nunes (2014) sugerem alguns indicadores para medir a efetividade do setor de esto-

ques de produtos acabados, como giro anual, cobertura, nível de serviço, retorno do

capital investido e acurácia. Nesse contexto, a questão problema segue na vertente:

Como ocorre a verificação dos níveis de efetividade do controle de estoque de pro-

dutos acabados na empresa?

O estudo se subdivide em cinco capítulos, os quais são: (1) Introdução; (2)

Fundamentação teórica; (3) Metodologia; (4) Análise e discussão dos resultados; e

(5) conclusão.

1.1 Objetivos

Essa seção apresenta os objetivos preestabelecidos, os quais são: (1) objeti-

vos gerais; (2) específicos.
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1.1.1 Objetivo geral

O objetivo principal é verificar o nível de efetividade de controle de estoque de

produtos acabados em Indústria de plásticos situada no Vale do Itajaí – SC.

1.1.2 Objetivos específicos

a) Realizar diagnóstico da situação atual da empresa em relação ao estoque de

produtos acabados em Indústria de plásticos situada no Vale do Itajaí—SC; 

b) Identificar a metodologia de controle de estoques utilizada pela Indústria de

Plásticos e verificar os indicadores de gestão de estoques: giro de estoque,

cobertura, nível de serviço, retorno do capital investido e acurácia;

c) Levantar os principais custos relacionados ao controle de estoques realizado

no setor de produtos acabados e verificar os fatores facilitadores e agravantes

para o controle efetivo de estoque de produtos acabados; 

d) Elaborar proposta de melhoria para o controle de estoque de produtos acaba-

dos.

1.2 Justificativa da realização do estudo

No cenário atual as organizações estão cada vez mais competitivas, e para

atender as necessidades dos seus clientes que exigem cada vez mais de seus for-

necedores, o trabalho busca apresentar como o nível de efetividade do controle de

estoque de produtos acabados é essencial para as organizações, otimizando tempo,

tanto na separação como na entrega. De acordo com SEBRAE, a empresa deve ter

com um controle de estoques de produtos acabados com o prazo de pagamento de

fornecedores e o recebimento dos clientes compatíveis, sendo que o gestor pode uti-

lizar a ferramenta curva ABC, baseando-se que 80% das consequências ocorridas,

são influenciadas por  20% das causas.  Para Dias (2010),  o aproveitamento das

áreas no estoque, justifica-se não apenas pelo aumento do valor por metro quadra-

do, mas também, pelo tempo gasto em movimentação e obsolescência dos materi-

ais, sendo que a principal função dos estoques é maximizar as vendas e ajustar o

planejamento e a programação da produção.

O setor  de utensílios domésticos em plásticos vem crescendo nos últimos
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anos, pois os consumidores buscam por praticidade em seus lares. As indústrias de

plásticos surgiram por volta da década de 30 e teve seu crescimento no final dos

anos 70. O plástico é utilizado praticamente em todas as indústrias e está presente

no dia a dia da população, o mercado das utilidades domésticas é formada por con-

sumidores finais, mas para que o produto chegue ao consumidor é utilizado canais

de distribuição, os fornecedores (MENDES, 2017).

De acordo com Maximiano (2011), deve ser tratado como prioridade em todas

as empresas, a satisfação dos clientes, pois se os clientes não estiverem satisfeitos

com o serviço prestado, as demais medidas de desempenho da organização aca-

bam sendo comprometidas. O autor explica que, dessa forma, a organização baseia-

se em indicadores comerciais do estoque de produtos acabados para alcançar um

diferencial competitivo.

A organização do estoque de produtos acabados se faz necessária em todas

as empresas, pois se ela tiver um controle de estoques eficiente, se tornará mais

competitiva perante o mercado, a organização do armazém faz com que o tempo de

separação de pedidos diminua, podendo ter mais agilidade e mais tempo para cuidar

com de sua manutenção (DIAS, 2010).

Para a empresa o estudo do tema é importante, pois consegue ter uma visão

de seu estoque de produtos acabados, podendo identificar possíveis barreiras em

seu processo, observando as possíveis melhorias que possam ser aplicadas, e po-

derá estudar ações para minimizar possíveis problemas que possam ocorrer. Este

estudo para a acadêmica será relevante para que possa aliar a teoria à prática dos

estudos realizados durante o período do curso.

Este estudo também contribui para o cumprimento da missão institucional do

Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), ou seja, promover a inclusão e formar ci-

dadãos, por meio da educação profissional, científica e tecnológica, gerando, difun-

dindo e aplicando conhecimento e inovação, contribuindo para o desenvolvimento

socioeconômico e cultural (IFSC, 2019).

Outros acadêmicos poderão usar e se beneficiar desta pesquisa como base

aos seus próximos estudos, sobre a gestão de estoques de produtos acabados e

para outras empresas, esse trabalho de conclusão de curso, pode servir de base

para implantar o processo de organização do estoque de produtos acabados em sua

empresa.

Para outras empresas este estudo será relevante, pois poderão utilizá-lo em
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seus próprios estudos e aplicá-los em seus processos.

A organização do estoque de produtos acabados é de máxima importância

dentro das empresas, pois quando ocorrem problemas as mesmas ficam sujeitas a

transtornos os quais podem prejudicar sua relação com os clientes, desta forma ave-

riguar os níveis de eficiência do estoque de produtos acabados é imprescindível

também para manter o bom relacionamento entre empresa e cliente (RODRIGUES,

2015).
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo aborda-se a fundamentação teórica relacionada ao controle e

efetividade de estoques de produtos acabados. Em suma, o capítulo se subdivide

em sete seções,  as quais resgatam o aporte  teórico sobre: Gestão de estoques

(2.1); Controle de estoque e suas metodologias (2.2); Tipos de estoques (2.3); Arma-

zenagem e layout (2.4).

2.1 Gestão de estoques

De acordo com Moreira (2002), os pontos principais em que a gestão de esto-

ques tem grande importância e precisa ter cuidados especiais é o setor operacional

e o setor financeiro; no caso do operacional precisa-se manter o controle, pois ele

deve ser ágil para que se tenha uma separação rápida e que sejam entregues o

quanto antes ao cliente, diante da agilidade dos processos a empresa terá ganhos fi -

nanceiros, além de obter credibilidade.

Já para Arozo (2002) os indicadores de desempenho da gestão de estoques

podem ser definidos como custo, serviço e conformidade do processo. Custo e servi-

ço estão relacionados aos resultados adquiridos, no caso, o balanceamento do nível

de estoque com o nível de serviço e seu objetivo é obter o menor custo total, e con-

formidade do processo está associada ao motivo do desempenho ser alcançado.

Russo (2013) complementa que o planejamento e controle de estoques são

essenciais para que se tenha uma gestão eficiente, além disso, o estoque necessita

estar alinhado para que se obtenha redução de custos, em contrapartida se os esto-

ques estiverem elevados haverá menos retorno financeiro.

Para Russo (2013, p. 100), o planejamento, o dimensionamento e o controle 
dos estoques são funções indispensáveis para uma boa gestão das operações 
produtivas, em qualquer organização. Ainda segundo ele, quando mantemos 
estoques determinados, alguns custos são reduzidos, como custo de emissão 
de pedidos, falta de estoques e de aquisição, por outro lado, custos aumentam 
com a elevação do estoque, como o custo de manutenção, de coordenação da 
produção e de redução de retorno sobre o investimento.

Paoleschi (2013) define que estoque é toda quantidade de bens físicos que
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estejam conservados por um determinado tempo, existem porque as indústrias, co-

mércios e serviços dependem de um nível de estoque de produtos acabados que

deem sustentabilidade ao atendimento prestado aos seus clientes.

Corrêa, Gianesi e Caon (2013) apresenta no Tabela 1 o fator de segurança

correspondente aos variados níveis de serviço, onde o fator de serviço representa o

número de desvios-padrão mantido no estoque de segurança garantindo o nível de

serviço.

Tabela 1 – Fatores de segurança
NÍVEL DE SERVIÇO FATOR DE SERVIÇO

50% 0

60% 0,254

70% 0,525

80% 0,842

85% 1,037

90% 1,282

95% 1,645

96% 1,751

97% 1,880

98% 2,055

99% 2,325

99,9% 3,100

Fonte: Corrêa, Gianesi e Caon (2013, p. 45).

O autor complementa que nível de serviço é a não falta de estoque durante o

período do lead time de ressuprimento, entre o momento do recebimento da última

reposição e o disparo do próximo pedido de reposição não havendo risco de falta, o

nível de serviço é de 100%, transformando nível de serviço em abordagem numéri-

ca: a quantidade percentual dos itens demandados que são atendidos com base no

estoque físico (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2013).

Dias (2010) defende que a função do estoque é maximizar o  feedback de

vendas e o ajuste do planejamento e programação da produção e que a empresa

não consegue trabalhar sem estoque, pois é o amortecedor entre o processo de pro-

dução até a venda do produto.

Maximiano (2011) acrescenta que o controle da gestão de estoques auxilia no
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processo de informação e de tomada de decisão do que é necessário ser produzido,

assim como os itens que tem alta rotatividade. O mesmo autor afirma que, os pro-

cessos de controle fornecem informações que possibilitam tomar uma decisão so-

bre: os objetivos que devem ser atingidos por uma empresa, o desempenho da em-

presa comparando com os objetivos, os riscos e as oportunidades no trajeto, desde

o início das atividades eté o objetivo, o que se deve fazer a realização dos objetivos,

e a necessidade de mudança de objetivo.

Já para Russo (2013), o principal objetivo da gestão de estoques é maximizar

as necessidades do processo produtivo, utilizando o mínimo possível de recursos fi-

nanceiros, as filosofias e técnicas japonesas de administração da produção mostram

o caminho para conciliação, mas o equilíbrio é delicado e nada fácil de alcançar. Ain-

da, segundo o autor, considera estoque de produtos acabados os itens que já foram

produzidos, mas que ainda não foram vendidos e seu nível de produtos acaba sendo

determinado pelas vendas, pelo processo de produção e pelo investimento utilizado

em produtos acabados.

Monteiro, Melo e Nunes (2014), definem conforme Figura 1 os indicadores uti-

lizados para a gestão de estoques.

Figura 1 – Indicares de gestão de estoque

Fonte: Adaptado Monteiro, Melo e Nunes (2014).

Para Pozo (2010) o giro do estoque é a análise do capital investido quando

comparado com os custos de vendas no período, ou a quantidade total de itens em

estoque e que o retorno do capital seria baseado com o lucro obtido das vendas so-
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bre o capital investido no estoque, visando chegar a um nível de serviço alto em con-

sideração a seus clientes.

Martins e Campos (2009, p. 201), definem acurácia de estoques como a “que

mede a porcentagem de itens corretos, tanto em quantidade quanto em valor, ou

seja, o número de itens com registros corretos sob o número total de itens”. Os auto-

res complementam que a cobertura de estoque é onde o estoque médio consegue

suprir a demanda média, e que o giro de estoques mede por tempo o quanto o esto-

que girou no período.

Paoleschi (2013) concorda e complementa que giro de estoque é quantidade

de vezes em que o estoque se mantém vendido em determinado tempo e que para

manter os níveis de serviços da gestão de estoque seria preciso criar indicadores de

acuracidade que demonstram o nível de satisfação do cliente, sendo que esses indi-

cadores precisam ser medidos com uma frequência mensal.

Segundo Gaither e Frazier (2002), nível de serviço é a possibilidade de que

não ocorra a falta de estoque durante o  lead time. Paoleschi (2013) complementa

que para medir os níveis de serviços na gestão de estoques, é preciso criar indica-

dores de acuracidade que possam demonstrar o nível de satisfação de cliente, for-

necedores e usuários. 

Ballou (2015) diz que estoques melhoram o nível de serviço ofertado, incenti-

vam as economias na produção, permitem economias nas compras e no transporte,

protegendo contra o aumento de preços, as incertezas na demanda e no tempo de

reposição, e servindo de segurança contra contingências.

Slack, Jones e  Johnston  (2017), afirmam que o estoque é um termo usado

para descrever o acumulo de materiais à medida que eles fluem. A gestão de esto-

que é fundamental em uma empresa, principalmente para agilizar o processo de se-

paração de pedido. Para ter uma gestão eficiente é necessário ter conhecimento de

como controlar os estoques. Na seção 2.2, será apresentado o controle de estoques

e suas metodologias.
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2.2 Controle de estoques e suas metodologias

O controle de estoque está ligado a gerência na estrutura organizacional, ten-

do como principal função calcular o que, quando ou quanto deve-se estocar, contro-

lando também a quantidade para que os estoques não fiquem lotados para não em-

pacar o capital e nem vazios, para não ocorrer a falta de produtos que ocasionam

rupturas no estoque e gerando pedidos de emergência que são prejudiciais para os

cofres das organizações (RIBEIRO, 2001).

Após estudos mais detalhados, Pozo (2010) diz que para que se tenha um

controle eficiente de estoques deve-se realizar inventários continuamente, garantin-

do que sua contagem de produtos estocados esteja correta, fazendo com que seu

saldo esteja mais próximo da realidade, o estoque influencia no balanço fiscal e nos

impostos de uma empresa, pois tem como finalidade diminuir os valores desneces-

sários em estoque.

Borges (2010) destaca que controlar o estoque visando dar ao gestor  conhe-

cimento de todas as etapas do processo de estocagem, desde-se planejar as com-

pras até o consumo pela produção, otimizando o que foi investido em estoque, au-

mentando a comunicação interna da empresa e diminuição das necessidades de ca-

pital investido, bem como evitar a falta de matéria-prima e para utilização do controle

de estoques, deve-se considerar suas principais funções: Determinar o que deve

permanecer em estoque; Determinar quando o estoque precisa de abastecimento; A

quantidade de estoque necessário para um determinado período; Receber, armaze-

nar e distribuir os produtos em estoque de acordo com as necessidades; Controlar o

estoque de acordo com quantidade e valor; Efetuar inventários periódicos para ter

uma avaliação da quantidade e estado do material estocado; Identificar e assim reti -

rar do estoque os itens que estão danificados que não podem ser utilizados.

A escolha do modelo de se ter um controle de estoque para reposição de um

produto é uma atividade dentro do processo da gestão de estoques com vários pro-

dutos, a classificação dos produtos se dá de acordo com seu estágio no ciclo de vida

e os gestores é que definem o modelo ideal, assim, o termo “modelo” se aplica para
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os procedimentos de controlar estoques de acordo com as decisões de pedidos inici-

ais,  pedidos  finais  e  descartes,  incluindo  os  métodos  de  previsão  de  demanda

(REGO; MESQUITA, 2011).

Para Dandaro (2015) o controle de estoque surgiu para que as empresas con-

seguissem controlar o fluxo e período dos produtos ficarem no estoque, a quantida-

de em estoque, o tempo em que precisa de reposição, controlar o estoque da orga-

nização com base no que a precisa para estocagem, e com objetivo de se manter

um equilíbrio entre os produtos estocados e consumidos. Segundo o autor o para se

ter um controle de estoque é preciso ter um sistema que auxilie na administração

dos produtos e que controlar o estoque é importante para o financeiro, devido a ma-

nutenção dos estoques ser elevada e seu gerenciamento deve ter que diminuir o ca-

pital investido.

Pozo (2016)  complementa que planejar e controlar estoques são fatores im-

portantes para administrar o processo de produção, preocupando-se com problemas

quantitativos e financeiros dos produtos. O autor apresenta ainda alguns dos objeti-

vos de planejar e controlar estoques de forma simplificada: assegurar a reposição

adequada de materiais durante o processo de fabricação; manter os estoques bai-

xos que sejam compatíveis com as necessidades vendidas; não permitir ter falta no

estoque ou sobras em relação à demanda; prevenir-se de danos e perdas; manter

as quantidades conforme necessidades; e manter os custos os mais baixos possí-

veis levando em consideração as vendas, os prazos, recursos e o efeito sobre o cus-

to dos produtos vendidos.

Ainda segundo o autor, existem diversas maneiras e métodos de se controlar

os estoques, que não podem ser utilizadas indistintamente por todo o sistema, no

caso seriam, a quantidade econômica de requisições, o lote econômico, o lote pa-

drão de requisição, estoque mínimo e o estoque de equilíbrio, dependendo de cada

empresa e de seu sistema, e que a razão para manter estoques está diretamente li-

gada com a demanda de seu uso no futuro, mas como é impossível saber a deman-

da futura, torna-se necessário manter um nível de estoque (POZO, 2016).

Quando se tem uma eficiente gestão de estoques, onde proporciona vanta-
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gens para qualquer tipo de empresa, entre elas, fica destacado que reduzindo  os de

inventário fica fácil identificar problemas ocasionados na produção, tais como pro-

gramação deficiente,  produtividade baixa  em pontos  específicos  e  problemas de

qualidade, por isso, investir em ferramentas que ajudem no controle dos estoques é

fundamental para aumentar a competitividade (RODRIGUES, 2006). Dentre as di-

versas ferramentas para se obter um controle de estoques estão os métodos First In

First Out (FIFO) e Last In First Out (LIFO), também conhecido como PEPS e UEPS,

curva ABC, just-in-time (JIT), Material Requirements Planning (MRP), estoque míni-

mo ou de reserva e estoque máximo, estas ferramentas serão melhores detalhadas

nos tópicos a seguir.

 

2.2.1 Método FIFO e LIFO (PEPS e UEPS)

Faria (2008), define que para avaliação de estoques, precisa ser realizada por

meio de métodos, sendo os mais usados, UEPS (Lifo) e PEPS (Fifo), sendo que o

PEPS, consiste em baixar o material estocado de acordo com as primeiras compras

de acordo com que são solicitadas, sendo o custo dos materiais o das aquisições

mais antigas, ficando o estoque final sendo avaliado pelo custo dos produtos adquiri-

dos recentemente e o custo das mercadorias vendidas (CMV) ficando composto pe-

las primeiras compras, o método PEPS produz para o estoque final uma quantidade

menor do que os outros métodos, resultando com mercadorias de menor valor. 

O autor ainda complementa que o método UEPS, consiste em dar baixa nos

produtos que estão estocado a partir das últimas compras, de acordo que forem soli-

citados, o custo dos materiais que forem transferidos para a produção será os adqui-

ridos mais recentes, ficando no final o estoque avaliado pelo custo das aquisições

mais antigas. Numa economia inflacionária, no primeiro ano ocorrerá o custo das

mercadorias vendidas ser maior e em consequência um lucro menor (FARIA, 2008).

Método FIFO (PEPS) o primeiro produto a entrar será o primeiro produto que

sairá, ele é substituído pela mesma ordem cronológica e seu custo real deve ser

aplicado, serve para valorização dos estoques. LIFO (UEPS) considera que devem
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sair em primeiro lugar os últimos produtos que deram entrada no estoque, e que os

itens restantes serão avaliados de acordo com os preços dos últimos produtos que

entraram no estoque (DIAS, 2010).

Gonçalves (2010) define que existem diversos métodos para avaliação finan-

ceira nos estoques, levando em conta as diversas formas de computar o preço de

cada produto no estoque, onde alguns critérios são avaliados como, preço de aquisi-

ção, utilização de preços médios ou o preço da última aquisição. Dentre esses méto-

dos o autor define que dois são mais empregados: Método PEPS e o método UEPS,

conforme Figura 2 e Figura 3.

Figura 2 – Método PEPS

Fonte: Gonçalves (2010, p. 186).

A Figura 2 representa o funcionamento do método PEPS, pode-se observar

na terceira coluna as entradas e na sexta coluna as saídas, constata-se que houve

duas entradas no estoque, a primeira no dia 10/10 foi de 120 unidades e a segunda

em 15/10 mais 350 unidades, as 120 unidades que foram as primeiras a entrar, saí-

ram do estoque no dia 18/10, sendo a primeira saída, posteriormente ocorreram ou-

tras retiradas.

Figura 3 – Método UEPS

Fonte: Gonçalves (2010, p. 187).

Na Figura 3 está representado o funcionamento do método UEPS, pode-se

observar na terceira coluna as entradas e na sexta coluna as saídas. Constata-se
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que houve duas entradas no estoque, a primeira no dia 10/10 foi de 120 unidades e

a segunda em 15/10 mais 350 unidades, as 190 peças da requisição de mercadorias

(RM) sendo retiradas das 350 unidades que deram entrada no estoque em 15/10, ou

seja, a última entrada no estoque.

Pozo (2010) define FIFO (PEPS) sendo aquele em que o procedimento de

baixa no estoque é feito de acordo com a entrada do produto na organização; LIFO

(UEPS), ele considera que o último que entrou deverá ser o primeiro a sair, baseado

no cronograma da empresa das entradas e saídas. Paoleschi (2013) completa que

os três principais métodos de se avaliar e movimentar estoques:  First In First Out

(FIFO), o primeiro produto que entra em estoque é o primeiro produto a sair do esto-

que;  First Exhaust First Out (FEFO), primeiro que vence, primeiro que sai;  Last In

First Out (LIFO), o último produto que deu entrada em estoque é o primeiro produto

a sair.

Oliveira et al. (2016) resumem que o método UEPS age de forma diferente ao

PEPS, sendo que o UEPS atua de que os últimos produtos a entrarem em estoque

serão os primeiros a saírem do estoque, onde o PEPS em contrapartida determina

que o primeiro produto a entrar em estoque é o primeiro produto a sair do estoque.

Para Bevilaquia (2017), o método PEPS é um dos mais usados nas organizações,

definido como o primeiro produto a entrar no estoque deverá ser o primeiro produto

a sair do estoque, já o método UEPS de certa forma é o inverso do PEPS.

2.2.2 Curva ABC

A curva ABC tem se mostrado um importante instrumento de controle de esto-

que, possibilitando a divisão dos produtos categorizados em A, B e C. Ele é utilizado

para se estabelecer prioridades de tarefas ou produtos depois de serem definidas

como: A, itens que possuem maior importância, B, os itens que tem uma importância

mediana e C, os itens de menor ou pouca importância (RIBEIRO, 2001).

Martins e Laugeni (2005), define a seguinte porcentagem para a curva ABC:

A, baixos produtos até 20% dos produtos em estoque e seu valor consumido é até
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80%; B, médio o número de produtos até 30% e seu valor de consumo gira em torno

de 30%; e C, alto número de produtos acima de 50%, com valor de consumo baixo

de até 10%. 

Lustosa et al. (2008), diz que a curva ABC na gestão de estoques precisa de

atenção quando utilizada, pois quando dada pouca importância aos itens C, acom-

panhado de uma dependência entre todos os produtos, pode levar um desequilíbrio

no estoque, a falta desses itens pode representar valores significativos do capital in-

vestido frustrando o objetivo da gestão.

Tubino (2009) define que a curva ABC é um modo de diferenciar os estoques

de acordo com sua abrangência, maior ou menor, em relação a um determinado fa-

tor, separando os produtos de acordo com o nível de sua importância, o método

pode ser usado para tratar de outras questões como, dividir e priorizar os problemas

para atacá-los dentro da qualidade. O autor complementa que para administrar os

estoques a curva ABC é mais utilizada pela demanda valorizada.

Conforme Lemes, Rigo e Cherobim (2010) a curva ABC no estoque e feita di-

visão dos produtos em três grupos: A, os produtos com 70% de investimento e 10%

de produtos em estoque; B, os produtos com 20% de investimento e 20% de produ-

tos em estoque; e C, os produtos com 10% de investimento e 70% de produtos em

estoque.

De acordo com Bornia (2010), a curva ABC utiliza os conceitos de direção de

custos,  definidos  como as  transações que  determinam as  causas principais  dos

custos,  tendo como objetivo encontrar  a  origem dos custos de cada atividade e

distribui-los corretamente aos produtos, de acordo com o consumo.

Já Gonçalves (2010) define que a curva ABC tem como objetivo de verificar

os produtos de maior valor de demanda e em cima desses produtos exercer uma

gestão  mais  aprofundada,  principalmente  os  produtos  que  estão  representando

maior valor investido e o controle vai permitir a redução no custo dos estoques. O

autor demonstra de forma simplificada a construção da curva ABC, conforme Figura

4.
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Figura 4 – Curva ABC

Fonte: Adaptado de Gonçalves (2010).

A análise da curva ABC é o processo de dividir os materiais em três categori-

as conforme seu valor financeiro fazendo com que se tenha foco maior nos itens que

possuem maior valor em dólar (KRAJEWSKI; RITZMAN; MALHOTRA, 2012).

Paoleschi (2013) complementa que para obter-se um planejamento eficiente

de estoque é preciso fazer antes de tudo a separação dos produtos conforme sua

importância e valor para a empresa, pode utilizar-se o método curva ABC ou gráfico

de Pareto, que é um método de classificação das informações para se separar os

produtos que contém maior importância. Segundo o autor os procedimentos para

classificação de estoque de produtos acabados conforme a curva ABC são: Coletar

dados sobre os itens como identificar: quantidade consumida por período e seu va-

lor; para cada item determinar o investimento anual que ele gera; ordenar do maior

para o menor investimento; calcular em porcentagem que cada item representa no

investimento total e as porcentagens acumuladas e fazer a divisão das classes A B e

C. Acrescentando que a curva A B e C, atribui valores ao gráfico, onde deve-se ana-

lisar caso a caso, e cada empresa apresenta uma realidade e a divisão deve ser

adequado a ela, define um exemplo conforme Tabela 2.



30

Tabela 2 – Curva A B e C
CLASSE % ITENS % VALOR

A 5 80

B 10 15

C 85 5

Fonte: Paoleschi (2013, p. 38).

De acordo com Corrêa, Gianesi e Caon (2013), os passos para aplicação da

metodologia ABC são:

1. Para cada produto em estoque, definir a quantidade total que foi usada no ano

que passou;

2. Definir o custo mediano de cada produto em estoque;

3. Calcular para cada produto em estoque o custo total utilizado que teve no ano,

multiplicado pelo custo médio, levantado em 2, pela quantidade utilizada levantada

em 1;

4. Determinar os produtos em valores decrescentes de acordo com o valor de uso

que citado em 3;

5. Efetuar o calculo dos valores que foram acumulados de acordo com o valor de

uso para os produtos, na ordem definida em 4;

6. Calcular os valores acumulados determinado em 5 em percentual relativo de acor-

do com os valores totais de uso para o total de produtos;

7. Colocar em um gráfico os valores do item 6;

8. Separar de acordo com as três definições da curva ABC: A (grande inclinação); B

(média inclinação, 45°); e C (pequena inclinação). 

Em suma, Paoleschi (2013) e Corrêa, Gianesi e Caon (2013) seguem a mes-

ma linha de raciocínio na maioria das vezes, onde deve-se classificar os itens mais

importantes e organizá-los em ordem decrescente, para posteriormente calcular o

percentual e definir a curva ABC, porém Corrêa, Gianesi e Caon tem como base o

estoque do ano anterior e destacam que antes de definir a curva tem-se que colocar

os valores percentuais em um gráfico, já Paoleschi diz que antes de tudo deve-se fa-

zer a classificação dos produtos conforme a importância e o valor agregado para a

empresa e não comenta sobre colocar os valores em gráfico, para ele após definir a
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porcentagem deve-se fazer a divisão das classes A, B e C.

Moreira (2016), propõe que para separa as três regiões (A, B e C), não se

precisa construir a curva, expondo os itens que a empresa quer classificar, utiliza-se

o seguinte procedimento: para cada produto determinar o investimento de aquele

produz; separar os produtos do maior para o menor investido; calcular a porcenta-

gem que cada produto representa no investimento total e as porcentagens acumula-

das; e fazer a divisão em classes A, B e C tentativa.

Oliveira  et  al. (2016)  acrescenta  que a  curva  ABC ou  também conhecida

como análise de Pareto, seria um modelo que divide as informações coletadas con-

forme sua importância e quantidade seguindo na ordem: Classe A: Itens com priori-

dade alta e os principais; Classe B: Produtos de importância e valor médio; e Classe

C: Produtos com pouca importância ou de menor quantidade, sendo que o valor é

menor também.

2.2.3 MRP—Material Requirements Planning

O modelo  de estoques da metodologia  MRP considera  a  dependência  da

demanda  que  existe  entre  itens  componentes  de  produtos  acabados  a  serem

produzidos de período a período (TUBINO, 2000).

A ferramenta  MRP  tem  como  objetivo  auxiliar  para  redução  do  nível  de

estoque para melhorar o fluxo de caixa nas organizações, é um recurso flexível e de

fácil  de  utilizar,  onde suas principais  propostas  é  efetuar  o  controle  do  nível  de

estoques, planejamento das prioridades das operações para os itens e efetuar o

planejamento da capacidade para abastecimento da produção (HEIDRICH, 2005).

Para Martins e Laugeni (2005), o sistema MRP possui inúmeras vantagens,

como por exemplo: ela permite o planejamento de compras, as necessidades de

capital de giros ou equipamentos, e insumos produtivos; simulações de demanda de

diferentes cenários e ser analisado seus efeitos; calcular o custo detalhado de todos

os componentes dos produtos; e reduzir a influência dos sistemas informais.

Lustosa et al. (2008), concorda que MRP é um método para o planejamento e
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controle  da produção,  focando na programação da demanda original  em que os

materiais são necessários, com objetivo de garantir a disponibilidade dos materiais

quando forem necessários mantendo níveis baixos de estoques e programando a

disponibilidade quando for utilizada,  além de programar a baixa dos produtos do

estoque, o MRP faz a programação da ordem para os serviços, de compra e de

entregas, sendo mais abrangente do que a gestão de estoques simples.

Para Tubino (2009), o método para controlar estoques, MRP, tem como seu

objetivo principal a aproveitação de capacidade em que se armazena e processa a

demanda, produção, estoque e estrutura de produtos. Segundo ele essa ferramenta

surgiu  com  a  introdução  da  informática  nas  organizações  para  as  funções  de

programar a produção.

Para a sobrevivência das empresas depende das melhorias dos processos,

da otimização dos estoques e agilidade na produção e entrega, sem que se perca a

qualidade  dos  itens  oferecidos,  com  isso,  dois  aliados  surgem  na  gestão  de

estoques que agregaram valores significativos para as organizações pela otimização

dos estoques, sendo eles: O sistema MRP, que teve início por volta da década de 60

e tem como objetivo calcular a quantidade e o prazo certo na fabricação do produto

que foi solicitado; e o método just-in-time ou JIT de origem japonesa com objetivo de

colocar o produto correto na quantidade correta e no período correto (GONÇALVES,

2010).

O MRP teve seu desenvolvimento de acordo com Gonçalves (2010), focando

no  volume  e  tempo  e  tinha  por  objetivo  o  auxílio  para  planejar  e  controlar  a

produção,  calculando  as  quantidades  de  cada  material  para  produzir  um

determinado  item e  os  prazos  em  que  deveria  estar  disponível  para  agregar  o

produto final, conforme Figura 5.
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Figura 5 – Sistema MRP

Fonte: Gonçalves (2010, p. 209).

Segundo Corrêa, Gianesi e Caon (2013) MRP tem como base a ideia de que

se tem o conhecimento dos compostos do produto e seus tempos de reposição para

cada  um  deles,  pode-se,  calcular  a  quantidade  e  o  momento  certo  de  cada

composto devem ser usadas para que não haja nem falta e nem sobra de nenhum

componente no suprimento das necessidades da produção do referido item.

Para Lopes, Silva e Rocha (2014), MRP com base nos itens finais decididos

pode-se descrever três fatores: o que, quanto e quando, produzir e comprar, visando

calcular as necessidades dos materiais.

Por meio da ferramenta MRP, é possível as organizações realizarem a boa gerencia

e acompanhar os insumos, as matérias-primas, os componentes, os produtos elabo-

rados e produtos acabados em seus estoques, onde o cálculo pelo MRP permite pla-

nejar  e  controlar  a  produção  ou  a  compra  (GUERRA;  SCHUSTER;  TONDOLO,

2014).
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2.2.4 WMS – Warehouse Management System

O sistema de gerenciamento de estoques, WMS tem como função de agilizar

as operações dentro do setor e ter um maior controle de entradas e saídas dos pro-

dutos, que mesmo sendo um investimento elevado inicialmente, trás bons retornos a

empresa, um dos benefícios obtidos com o sistema é a redução de custos e os des-

perdícios (RIBEIRO; SILVA; BENVENUTO, 2005)

Segundo Guarnieri et. al. (2006) definem o WMS como um sistema de gestão

dos estoques, que otimiza as atividades do dia-a-dia e os fluxos de informações den-

tro do processo de estocagem. Os autores citam como algumas das atividades deste

sistema o recebimento, inspeção, endereçamento, estocagem, separação, embala-

gem, carregamento, expedição, e inventário, que atendem as necessidades, evitam

faltas e aumentam os recursos da organização.

De acordo com Almeida (2012) um WMS completo executa todas as funções

de localizar e controlar o estoques, contando também com um gerenciamento mais

apto das tarefas a serem executadas com o apoio da decisão a ser tomada. O autor

complementa que o sistema WMS permite que o estoque tenha uma rápida reposi-

ção do  picking, reduzindo as faltas no momento da separação. Já para Figueira e

Buri (2017), uma das principais vantagens competitivas da implantação do sistema

WMS encontra-se a adaptabilidade e o desenvolvimento da ferramenta na organiza-

ção. Sendo que para os autores a principal função do WMS seria estabelecer um

sistema  para  controlar  os  processos  logísticos,  tornando-os  mais  ágil  e  flexível,

acompanhando o crescimento e a complexabilidade abrangendo os diversos setores

da empresa.

Controlar os estoques é importante para manter os níveis em equilíbrio com a

demanda, com o consumo, ou os custos que se originam. Segundo o autor, se tiver

uma procura mais elevada do que o tempo de reposição, pode originar um esvazia-

mento do estoque, tendo prejuízos aparentes na produção, na manutenção e tam-

bém nas vendas, mas se se antecipar com as necessidades do estoque, pode-se

chegar a um ponto de excesso de produtos ou excesso de nível em relação a de-
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manda, prejudicando a circulação de capital (LOPRETE, 2009).  Após definidas as

ferramentas para o controle de estoques é importante conhecer os tipos de estoque

existentes que serão apresentados na seção 2.3.

2.3 Tipos de estoques

Lustosa et al. (2008) define que dentro da organização industrial que os esto-

ques são classificados conforme o produto que é estocado, sendo eles, estoque de

matérias-primas, estoques de materiais indiretos necessários à operação dos pro-

cessos, produtos semiacabados e estoques de produtos acabados, onde seus obje-

tivos costumam ser bem diferentes entre si. O autor explica que uma outra forma de

se classificar os estoques é com relação a demanda dos produtos, que podem ser

classificados em demanda independente (devido ao mercado e com incerteza), e de-

manda dependente (a necessidade está associada à produção de outros produtos fi-

nais).

Já Krajewski, Ritzman e Malhotra (2012), sugere que o estoque seja classifi-

cado de acordo com o modo que são criados, gerando quatro formas: estoque cícli-

co onde a porção do estoque total vai variando conforme o tamanho do lote, o esto-

que de segurança para evitar possíveis problemas com atendimento aos clientes e

incertezas de demanda, estoque de antecipação usado para absorver taxas irregula-

res de demanda ou oferta, e estoque em trânsito seria o estoque se movimentando

de um ponto para outro no sentido do fluxo de materiais.

Na definição de tipos de estoques ou armazéns, Russo (2013) denomina que

as empresas usam os modelos descrito no Quadro 1.
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Quadro 1 – Tipos de estoques (armazéns)
TIPOS DEFINIÇÃO

Almoxarifado de matérias-primas
Estocam-se os produtos submetidos a transfor-
mação nas instalações da empresa, resultando 
em produtos acabados.

Almoxarifado de materiais auxiliares
São os itens que estão no processo de transfor-
mação e desgastam-se com ele.

Almoxarifado intermediário ou de semiacabados

Também conhecido com estoque de materiais em
processo influenciando no custo da produção. 
Compostos de peças que estão em processo de 
fabricação.

Almoxarifado de manutenção
Onde ficam as peças de manutenção de máqui-
nas, instalações, equipamentos e edifícios.

Almoxarifado de produtos acabados
Nesse estoque estão os produtos finais da em-
presa, embalados e prontos para serem enviados
aos clientes.

Fonte: Adaptado de Russo (2013).

Para Pozo (2016), possuem vários tipos de estoques, que não exatamente

precisam ser usados, habitualmente as empresas possuem na organização cinco ti-

pos de estoques básicos: almoxarifado de matérias primas, de materiais auxiliares,

de manutenção, intermediário e almoxarifado de produtos acabados. Definidos os ti-

pos de estoque existentes será necessário definir o armazenamento e Layout do es-

toque que serão detalhados na seção 2.4.

2.4 Armazenamento e layout

De acordo Schmenner (1999), no setor industrial o layout é feito para facilitar

a movimentação de materiais e efetuar o transporte pela empresa, com isso, se tem

três tipos de layout para indústrias, conforme Quadro 2.

Quadro 2 – Tipos de layout
TIPO DEFINIÇÃO

Layouts tipo job shop-atendimento sob encomen-
da

Feitos para produção de qualquer produto, até 
em poucas quantidades.

Layouts por produtos
Um produto ou materiais usados na produção 
são transportados pela mesma via.

Layouts de posição fixa
Nesse caso os produtos são maiores e delicados 
não podendo ser transportados, sendo mais facil 
trazer as matérias até o produto.

Fonte: Adaptado Schmenner (1999).
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Martins e Laugeni (2005), diz que a sequência de modelo de layout a ser utili-

zado pelas indústrias é: localizar a unidade industrial, determinar sua capacidade e

assim definir o layout da empresa. O autor define que algumas observações devem

ser feitas na elaboração do layout, como, o planejamento de todo o estoque para de-

pois planejar as partes, assim também fazer o planejamento do que seria o ideal

para depois planejar o prático.

O autor ainda complementa, que os principais tipos de layout são: por proces-

so ou funcional (processos e equipamentos do mesmo modelo são desenvolvidos na

mesma área); em linha (as partes de trabalho são feitas conforme a sequência das

operações); celular (colocar em um só lugar máquinas diferentes que fabriquem o

produto por completo); posição fixa (material permanece fixo e as máquinas se des-

locam); e os combinados (aproveitar o processo e as vantagens do layout funcional

e de linha de montagem).

Já para Dias (2010) o layout é inseparável de seus diversos elementos, pois

suas melhorias e das condições de operações em determinado setor podem ser

neutralizadas se outro setor não se beneficia. Para Gonçalves (2010), possui três fa-

tores que influenciam a redução dos custos e aumentam a produtividade no estoque;

a eficácia na movimentação dos equipamento utilizados; funcionários treinados e

qualificados para as operações; e maximizar o uso do espaço físico disponível. O

autor ainda complementa, que para se ter uma perfeita descrição dos problemas do

armazém dos materiais que reduza o custo de movimentação dos produtos, alguns

fatores devem ser avaliados, como, volume de armazenamento, peso do produto,

valor do produto, rotatividade dos estoques, entre outros.

Segundo Russo (2013), o projeto de layout de um almoxarifado requer que te-

nham alguns cuidados iniciais, para ter-se uma maior utilização do espaço, eficiência

para usar os recursos, melhor proteção dos produtos estocados e acesso rápido a

eles. Para ele otimização do layout, tem diferentes alternativas que influenciam de

modo diverso na movimentação de materiais, e em qualquer alternativa, duas variá-

veis se destacam devido seu poder de influência: a intensidade do fluxo e a distância

percorrida. Diz também que objetivo de um bom armazenamento, surge em função
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da falta de informações a respeito das demandas futuras, quanto menor ao controle

sobre a variação dessas demandas, maior será a necessidade de armazenamento.

Para Faria e Costa (2005), as decisões operacionais de armazenagem, no

acondicionamento dos estoques, contemplam questões relativas ao layout envolven-

do as embalagens e as estruturas para o acondicionamento dos estoques e movi-

mentação dos produtos.

O armazenamento dos produtos deve ser bem planejada, para que não ocor-

ra alteração nas características dos manterias e manter uma identificação calara dos

produtos estocados,  o que ajuda a identificar itens sem movimentação, idênticos

mas estocados com diferentes denominações e materiais estocados em excesso,

além de ajudar a diminuir o espaço alocado, a estocagem dos materiais e os custos

(MARTINS; LAUGENI, 2005).

Segundo Ballou (2015), a armazenagem de itens prevendo o futuro exige in-

vestimento da empresa, o ideal seria a sincronização entre oferta e demanda, tor-

nando a manutenção do estoque desnecessária. A seguir serão apresentados al-

guns custos de estoques, como, custos de armazenagem, custos com a manuten-

ção de estoque e custo com a falta de estoques.

2.4.1 Custo de armazenagem

Lustosa  et al. (2008), define que os custos de armazenagem são os custos

que variam com o volume de produtos mantidos em estoque, quanto maior o esto-

que serão maiores os custos de armazenagem. Para Gonçalves (2010), apesar de o

estoque ser fundamental para o funcionamento do processo de fabricação e das

vendas, ele tem um custo, o mesmo se desdobra em vários componentes: sob o

ponto de vista financeiro, o estoque possui um custo que representa determinado

capital imobilizado na forma de produtos; por outro lado, ter estoques significa ter

vantagem, principalmente se estiver em um ambiente especulativo, em que a com-

pra e a venda podem ser examinadas sob a ótica do custo e do risco de manter es -

toques para vendas futuras. O autor complementa, que a área de vendas, deseja ter
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um estoque de produtos acabados alto, objetivando atender o pedido de seus clien-

tes rapidamente e nas quantidades solicitadas por ele.

Segundo Corrêa, Gianesi e Caon (2013), os custos de armazenagem são cal-

culados multiplicando o estoque médio mantido pelo sistema pelo custo unitário anu-

al de estocagem, conforme Fórmula 8:

CA = Ce X L                                                                                                               (1)

                  2

Já para Moreira (2016) o custo de armazenagem é o custo do espaço ocupa-

do pelos produtos, seguros, taxas, perdas, deterioração dos itens, em outras pala-

vras, é o custo que existe somente porque os itens foram estocados, sendo direta-

mente proporcional ao investimento em estoque.

2.4.2 Custo de manutenção de estoque

Tubino (2009), define que os custos para manter estoques são de correntes

do fato de sistema produtivo precisar continuar com os produtos em estoque para o

seu funcionamento, implicando numa série de custos, como, mão de obra para ar-

mazenagem e movimentação dos produtos, luz, telefone, sistemas computacionais e

equipamento, deterioração e obsolescência dos estoques e o mais importante o cus-

to com o capital investido. O autor ainda complementa que o custo deve estar de

acordo com a quantidade de estoques médio do tempo de planejamento ao custo

unitário do produto e as taxas financeiras sobre os estoques, e seguem conforme a

Fórmula 9:

CM = Qm  x C  x I                                                                                                      (2)

Onde: CM – custo de manutenção de estoques

Qm – estoque médio

I – Taxas e encargos financeiros

C – Custo

Já Gonçalves (2010), determina que os custos com manutenção de estoques

são custos variáveis unitários, definidos em termos de atribuir um valor por unidade
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do  produto  estocado  durante  determinado  período,  englobando  dois  grupos  de

custos: primeiro os custos de armazenagem que são computados, como o custo de

espaço  ocupado,  seguros,  perdas,  extravio;  e  em segundo,  o  custo  do  dinheiro

aplicado no estoque,  chamado custo de capital,  a  somatória  dos dois  custos  de

estoque, representa o custo de posse do estoque (o que estamos pagando para se

manter estoques).

O autor ainda complementa que decisões inadequadas do custo de posse do

estoque e de reposição podem resultar em problemas indesejados na administração

dos produtos, definindo conforme o Quadro 3 alguns reflexos dessas decisões.

Quadro 3 – Tipos de layout
SITUAÇÃO RESULTADO

Baixo custo de reposição
Aumento de compras, com risco de falta de pro-
dutos e preços desvantajosos.

Alto custo de reposição
Compras grandes que aumentam os estoques e 
elevam o custo de capital e armazenagem.

Baixo custo de posse

Aquisição de grandes lotes, onde serão obriga-
dos a criar espaços para a armazenagem dos 
produtos.

Alto custo de posse
Aumenta os pedidos e como consequência au-
menta as entregas e recebimentos.

Fonte: Gonçalves (2010, p. 72)

Para Moreira (2016), Custo de manutenção é o custo que tem de se manter

uma unidade de algum item em estoque por um certo tempo. O autor ainda define

que custo com a falta de estoque seriam vendas perdidas ou a perda de imagem e

futuros negócios quando não se tem material disponível ou demorar na entrega para

o cliente.

Schmenner (1999) defende que o correto armazenamento é essencial para

que os separadores localizem de imediato a mercadoria, agilizando o processo de

separação, deste modo haverá tempo disponível para organizar o que está fora do

lugar e manter o estoque organizado. Segundo ele no setor industrial o layout é pro-

jetado de modo a facilitar o movimento de materiais.
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3 METODOLOGIA

Em suma, o capítulo se subdivide em três seções, as quais resgatam o aporte

teórico sobre: (1) delineamento da pesquisa; (2) contextos e participantes da pesqui-

sa; (3) Técnicas de coleta de dados e de análise de dados.

3.1 Delineamento da pesquisa

A presente pesquisa foi realizada em uma empresa de plásticos do vale do

Itajaí, e tem como tema: Controle de estoques de produtos acabados: estudo de

caso em uma empresa de grande porte no município de Gaspar—SC.

De acordo com Gil (2010) pesquisa aplicada é uma pesquisa voltada à aquisi-

ção de conhecimentos com vistas a aplicação numa situação específica. Já Flick

(2013) defende que pesquisa aplicada utiliza a característica de desenvolver ou tes-

tar teorias em campo, tendo como objetivo declarações referentes ao campo pesqui-

sado. Utilizou-se a pesquisa aplicada, pois o trabalho tem como objetivo geral verifi-

car o nível de efetividade de controle de estoque de produtos acabados.

Neste contexto, a forma de abordagem do problema se deu por meio do mé-

todo qualitativo. Neste sentido, Hair et al. (2005) conceituam que método qualitativo

representa descrições de coisas sem atribuir diretamente de números, sendo coleta-

dos através de algum tipo de entrevista não-estruturada. Já Creswell (2016), explica

que a pesquisa qualitativa seria um meio de explorar e entender o que os indivíduos

definem como significativo ao problema. Envolve dados que serão coletados no tra-

balho do participante, após analisar os dados coletados, construída a partir das parti-

cularidades para os temas e interpretações feitas pelo pesquisador sobre o significa-

do dos dados. Cooper e Schindler (2016) complementam que a pesquisa qualitativa

é projetada para dizer ao pesquisador como e porque as coisas acontecem de deter-

minada forma, visando atingir um entendimento aprofundado de uma situação. Será

realizada uma entrevista.

Já, do ponto de vista de seus objetivos/fins, esta pesquisa foi descritiva. Mar-
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coni e Lakatos (2010) definem pesquisa descritiva aquelas que consistem em inves-

tigação de pesquisa empírica que tem como função delinear ou analisar as caracte-

rísticas dos fatos. Gil (2017) complementa que a pesquisa descritiva possui como

função a descrição das características de uma população ou fenômeno, podendo ter

como finalidade identificar relações entre variáveis, entre as pesquisas descritivas,

destaca-se as que têm como objetivo o estudo das características de uma comuni-

dade, como separar por sexo, idade, nível de escolaridade, etc. Visa-se então, des-

crever como é efetuado o controle de estoque de produtos acabados da empresa

em estudo.

Em síntese, esse estudo tem como tipologia a pesquisa aplicada, pois será

aplicada, pois visa-se obter conhecimento em determinado assunto e propor melho-

rias para a empresa estudada; em termos de método é predominantemente qualitati-

vo; do ponto de vista de seus objetivos/fins foi uma pesquisa descritiva já que busca-

se analisar e descrever as características do estoque de produtos acabados. 

3.2 Contexto e participantes da pesquisa

É importante que se defina a população que participará da pesquisa, pois é

ela  quem fornecerá  as  informações necessárias para a conclusão deste  estudo.

Nesse contexto, Rauen (2015) define como população um conjunto finito ou infinito

de elementos que possuem a característica a ser investigada. Cooper e Schindler

(2016) complementam que população é o conjunto de elementos, dos quais precisa-

mos saber informações para se obter uma conclusão.

Definida a população é preciso definir a sistemática de amostragem, que nes-

te estudo é o censo, visto que toda população do setor participará desta pesquisa.

Hair et al. (2005) definem censo como sendo a coleta de dados com todos os com-

ponentes da população, onde se extrai uma amostra representativa dessa popula-

ção. Já Rauen (2015) define que censo é quando o estudo pretende dar conta da

população que entende o assunto estudado. Cooper e Schindler (2016) corroboran-

do com os autores anteriores,  complementam que censo possui  duas condições
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apropriadas, uma a viabilidade (quando a população seria pequena), e a de necessi-

dade (elementos muito diferentes entre si).

A população deste estudo é composta por líderes, coordenadores e funcioná-

rios do setor de estoque de produtos acabados de uma empresa de plástico do Vale

do Itajaí, com foco no setor de estoque de produtos acabados, e que para se obter

os dados necessários para o estudo, foi aplicado uma entrevista com os lideres, co-

ordenadores e funcionários do estoque de produtos acabados. Sendo que foram en-

trevistados onze pessoas conforme Quadro 4, nos turnos de geral, primeiro turno e

segundo turno, onde três colaboradores não puderam comparecer a entrevista por

motivos pessoais. Os colaboradores do terceiro turno não foram entrevistados. Para

realização das entrevistas, o supervisor do segundo turno indicou os colaboradores,

um de cada função do setor de estoque de produtos acabados, de cada turno.

Quadro 4 – Entrevistados

CARGO DOS ENTREVISTADOS QUANTIDADE

Coordenador 2

Supervisor 2

Assistente operacional 20

Conferente 2

Operador de empilhadeira 1

Operador de movimentação 1

Separador de pedidos 1

Fonte: Elaborado pela autora(2019).

3.3 Técnicas de coleta de dados e de análise de dados

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos/meios para o atingimento dos

resultados, contou com aplicação de entrevista (APÊNDICE A), com coordenadores,

líderes e funcionários do setor de estoque de produtos acabados, e análise de rela-

tórios (APÊNDICE B), que segundo Wernke (2008) a análise dos relatórios obtidos

proporciona a obtenção das informações necessárias ao entrevistador. Gil  (2016)

define entrevista como uma técnica em que o investigador faz perguntas ao investi-

gado para obter dados que interessam à investigação, sendo uma forma de intera-
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ção social, de dialogo assimétrico, onde o entrevistador busca coletar dados e o en-

trevistado serve como fonte de informação. Já Marconi e Lakatos (2017) definem en-

trevista como um encontro entre duas pessoas, onde uma delas mediante uma con-

versa face a face obtenha informações de determinado assunto da outra pessoa.

Ainda segundo o autor têm como objetivo descobrir se as pessoas que possuem a

informação conseguem compreendê-la e descobrir os fatores que influenciam con-

dutas e opiniões. Optou-se pela entrevista para que se possa obter o maior número

de detalhes possíveis.

Marconi e Lakatos (2017) definem coleta de dados como a etapa do estudo

que inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas,

para coleta de dados os procedimentos variam de acordo com as circunstancias,

sendo que as principais técnicas são: entrevista; questionário; formulário; análise de

conteúdo; observação; dentre outros. Para os autores, a análise de dados se baseia

a partir dos resultados obtidos com a coleta de dados, sendo analisados e interpreta-

dos, evidenciando a relação existente entre o fenômeno estudado e outros fatores,

sendo feita em níveis, sendo eles a interpretação, explicação e especificação. As

técnicas de coleta de dados e análise de dados utilizadas para a pesquisa, serão de-

talhadas, podendo ser mais bem visualizados no Quadro 5.

Quadro 5 – Demonstrativo de técnicas de coleta e análise de dados
(continua)

Categoria da in-
formação

Informação Método Técnicas de
Coleta de da-
dos

Dados Técnica de
Análise de 
dados

Autores

Realizar diag-
nóstico da situa-
ção atual da or-
ganização do es-
toque de produ-
tos acabados em 
Indústria de 
plásticos situada 
no Vale do Itajaí
—SC.

Interação 
entre os pro-
cessos
Tipo de es-
toque;
Organiza-
ção/
Panorama 
atual.

Qualitativo Entrevista:
Coordenador;
Colaborado-
res do setor 
de estoque de
produtos aca-
bados;
Supervisores.

Dados pri-
mários.

Análise 
descritiva.

Russo (2013);
Pozo (2016).
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Quadro 5 – Demonstrativo de técnicas de coleta e análise de dados
(conclusão)

Categoria da in-
formação

Informação Método Técnicas de
Coleta de da-
dos

Dados Técnica de
Análise de 
dados

Autores

Identificar a meto-
dologia de contro-
le de estoques 
utilizada pela In-
dústria de Plásti-
cos e verificar os 
indicadores de 
gestão de esto-
ques: giro de es-
toque, cobertura, 
nível de serviço, 
retorno do capital 
investido e acurá-
cia.

Metodologia(
s) 
aplicada(s) 
na gestão de
estoque;
Giro de esto-
que;
Cobertura;
Nível de Ser-
viço;
Retorno de 
capital inves-
tido;
Acurácia

Qualitativo Entrevista: 
Coordenador;
Colaborado-
res do setor 
de estoque de
produtos aca-
bados;
Supervisores.
Contato via e-
mail com co-
ordenador e 
analista de 
estoque e co-
ordenador de 
controladoria
Documentos
Relatórios e 
controle de 
estoque de 
produtos aca-
bados.

Dados Pri-
mários

Análise 
descritiva.

Dias (2010);
Pozo (2010);
Paoleschi 
(2013); Montei-
ro, Melo e Nu-
nes (2014).

Levantar os prin-
cipais custos rela-
cionados ao con-
trole de estoques 
realizado no setor
de produtos aca-
bados e verificar 
os fatores facilita-
dores e agravan-
tes para o contro-
le efetivo de esto-
que de produtos 
acabados.

Custos rela-
cionados à 
gestão do 
estoque de 
produtos 
acabados;
Fatores faci-
litadores;
Fatores 
agravantes.

Qualitativo Entrevista 
com:
Coordenador 
do setor de 
controladoria;
Documentos;
Relatórios; 
Coordenador 
do setor de 
estoques de 
produtos aca-
bados;
Supervisores; 
e demais co-
laboradores 
do setor.

Dados pri-
mários

Análise 
descritiva.

Gonçalves 
(2010);
Moreira (2016);
Corrêa, Gianesi
e Caon (2013); 
Russo (2013).

Elaborar proposta
de melhoria para 
o controle de es-
toque de produ-
tos acabados.

Planejamen-
to, cronogra-
mas, proces-
sos de exce-
lência em 
controle de 
estoque.

Qualitativo Pesquisa bi-
bliográfica

Dados se-
cundários

Análise 
descritiva

Dias (2010);
Pozo (2010);
Ballou (2015).

Fonte: Elaborado pela autora(2019).

Para a realização deste estudo, as informações necessárias foram coletadas
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por meio de uma entrevista com os colaboradores do setor de estoque de produtos

acabados e análise de relatórios fornecidos pela empresa, durante as entrevistas fo-

ram questionados sobre quantidade de estoques, controle, metodologias, desafios e

fatores facilitadores e agravantes. E a coleta dados através de pesquisa bibliográfica

que segundo Koche (2002) é definida como a pesquisa que se desenvolve para ex-

plicar um problema utilizando do conhecimento disponível a partir das teorias publi-

cadas em livros, entre outros. Segundo o autor, o pesquisador busca o conhecimen-

to disponível identificando as teorias produzidas, analisando-as e avaliando sua con-

tribuição para compreender o problema estudado. A análise dos dados primários e

secundários, será realizada através de análise descritiva, pois visa-se descrever as

características do controle de estoques de produtos acabados da organização.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste capítulo, será apresentada a análise obtida nos resultados da pesquisa

no setor de estoque de produtos acabados em uma empresa de do setor de plástico

no Vale do Itajaí, bem como uma discussão crítica a respeito deles. Para isso, o ca-

pítulo se subdivide em três seções, as quais resgatam o aporte teórico sobre: (1)

Apresentação da empresa 4.1; (2) Resultados 4.2; e por fim (3) Sugestões para a

empresa 4.3.

4.1 Apresentação da empresa

A empresa em estudo está situada em Gaspar-SC e atua no ramo de plásti-

cos e por estar com instabilidades em seu estoque o foco principal do trabalho é o

setor de estoques de produtos acabados e a avaliação do seu nível de efetividade.

Em suma, está divido em oito seções, as quais são: (1) história; (2) ramo de atua-

ção; (3) estrutura organizacional; (4) missão; (5) visão; (6) valores; (7) produtos; (8)

mercado de atuação.

4.1.1 Histórico

A empresa foi fundada na década de 60, para auxiliar uma empresa do grupo

na fabricação de cones plásticos para carretéis de fios e linhas. Na década de 70 a

empresa começou a desenvolver utensílios domésticos em plásticos, vindo com o

objetivo de facilitar a vida das pessoas.

Situada em Gaspar-SC, possui galpões próprios, com uma área aproximada

de 16.000 m², contando com a participação de 500 funcionários, distribuídos em

quatro turnos: sendo eles primeiro, segundo, terceiro e geral. Possui maquinário pró-

prio para fabricação de seus produtos com tecnologia avançada.

Possui vendedores em todo o Brasil e exporta para mais de 25 países do

MERCOSUL (Mercado Comum do Sul), seu intuito é facilitar a vida das pessoas,
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oferecendo produtos de qualidade na linha de utensílios domésticos seus produtos

são resistentes e possuem visual moderno, seguindo sempre a tendência do merca-

do.

4.1.2 Ramo de atividade

A empresa em estudo atua no ramo de fabricante de plástico, na linha de

utensílios doméstico, com CNAE 22.29-3-01 – Fabricação de artefatos de material

de plástico para uso pessoal e doméstico. De acordo com Limberger (2009), as in-

dústrias de produtos plásticos no Brasil  são bastante diversificadas e possui alta

concorrência entre inúmeras indústrias principalmente no segmento de embalagens

e utilidades domésticas.  Segundo a autora,  no Brasil  as pequenas empresas de

plástico  é que predominam,  trabalhando com pouca tecnologia e  em segmentos

pouco atrativos para as indústrias de maior porte, estas são indústrias de um mesmo

setor industrial, fabricando diferentes produtos com uma quantidade de matérias-pri-

mas.

Para SEBRAE (2019), indústria do plástico cresce rapidamente nos últimos 60

anos. A produção do mundo cresceu cerca de 1,7 milhão de toneladas no ano 1950,

para 265 milhões de toneladas em 2010, tendo recorde na produção de plástico nes-

se ano, atingindo cerca de 5,9 milhões de toneladas e para importação e exportação

chegou a 6,2 milhões de toneladas. Segundo o autor, o estado de Santa Catarina

destaca-se com alguns segmentos, como, a produção de tubos e PVC, embalagens,

descartáveis plásticos, utilidades domésticas, fios de pet reciclado e produtos de iso-

por (EPS). Martins (2014) complementa que os produtos feitos de plásticos se torna-

ram, nos dias de hoje, essencial para o estilo moderno de vidas, estando materiali-

zado em diversos produtos e em vários segmentos da indústria, como computado-

res, smartphones, veículos, utilidades domésticas, entre outros produtos.

Segundo Data Viva (2019), a região Sul gerou nesse segmento 46,8 mil em-

pregos, com massa salarial de $ 111 M BRL e 1,93 mil estabelecimentos. Sendo que

em Gaspar, onde esta localizada a empresa em estudo, gerou 1,9% do total de em-
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pregos, de massa salarial gerou 1,5% e de estabelecimentos neste ramo de atuação

gerou 1,3%. Atendendo cidades como: Caxias do Sul, Curitiba, Joinville, Blumenau,

Maringá, Porto Alegre, entre outras.

Ainda segundo o autor, atua na região Sudeste com 99,2 mil empregos, tendo

massa salarial de $ 286 M BRL e 3,72 mil estabelecimentos, sendo que algumas das

cidades da região são: São Paulo, Rio de Janeiro, São Bernardo do Campo, Campi-

nas, Guarulhos, Betim. Já na região Nordeste, gerou 15,8 mil empregos, $ 33,3 M

BRL de massa salarial e tem 536 estabelecimentos, citando Recife, Fortaleza, ma-

ceió, Salvador, Campina Grande como algumas das cidades da região que contém

empresa no setor Plástico.

Na região Norte o setor gerou 5,36 mil empregos, $ 13,5 M BRL de massa sa-

larial e 97 estabelecimentos, tendo Manaus, Belém, Palmas, Rio Branco e Porto Ve-

lho como algumas cidades deste ramo de atividade. E na região Centro-Oeste gerou

0,29 mil empregos, $ 3,9 M BRL de massa salarial e 189 estabelecimentos, contan-

do como alguma das cidades Brasília, Campo Grande, Cuiabá, Anápolis e Aparecida

de Goiânia.

4.1.3 Estrutura organizacional

Conforme Figura 6, a empresa possui um organograma bem definido, onde o

presidente ocupa a posição mais alta do organograma e, a ele, respondem a gestão

da qualidade, gestão de pessoas, diretoria comercial, diretoria administrativo-finan-

ceiro e toda a área industrial. A área industrial é composta pelos setores: PPCP; ex-

pedição; manutenção/engenharia de projetos/ferramentaria a ela responde a área de

manutenção predial; à produção respondem os setores de embalagem, matéria pri-

ma e engenharia de processo; pesquisa e desenvolvimento (P&D) nacional; e enge-

nharia de melhoria contínua. Á gestão de pessoas respondem os setores de ambula-

tório e segurança do trabalho que é responsável pelas áreas de serviços gerais e se-

gurança patrimonial.

À diretoria comercial respondem os setores de gerência nacional que respon-
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dem a ele os supervisores regionais; o marketing; a exportação; logística; P&D im-

portação e documento auxiliar de venda (DAV) a ele respondem os setores de cen-

tral de relacionamento com cliente (CRC) e pós vendas. Já a diretoria financeira res-

pondem os setores de financeiro; contabilidade; controladoria; suprimentos e a ele

responde o setor de almoxarifado.

Figura 6– Estrutura da empresa

Fonte: Da empresa (2019).

A Figura 7 está representando o mapeamento de todos os processos dentro

da empresa.
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Figura 7– Mapeamento global dos processos

Fonte: Da empresa (2019).

A seguir estão representados a interação de processos utilizadas em cada se-

tor que interage junto ao setor de estoque de produtos acabados, que está sendo re-

presentado inicialmente pela Figura 8.

O processo só setor de estoque de produtos acabados, respectivo expedição,

tem como entrada o roteiro de carregamento e as documentações necessárias, pas-

sadas para a separação, conferência, carregamento e checagem da nota fiscal (NF)

com o roteiro via sistema, e finalizando com a saída no carregamento no caminhão e

liberação para entrega.
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Figura 8 – interação dos processos expedição (estoque de produtos acabados)

Fonte: Da empresa (2019).

A figura 9  Interação dos processos do industrial, que tem como entradas a

produção e embalagem que recebem a ordem de produção (OP) do setor de PPCP,

passam para as atividades de reserva de insumos para produção e embalagem, pre-

paração de matéria-prima na produção, preparação da máquina na embalagem e na

produção, na produção passa a produzir nas máquinas injetoras e soprados, e pas-

sa para embalagem e Transfer. Finalizando com as saídas com a solicitação de in-

sumos para a produção, liberação para o estoque de semi-acabado e em seguida

para o estoque de produtos acabados.
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Figura 9– Interação dos processos industriais

Fonte: Da empresa (2019).

Na relação destacada na Figura 10 Interação dos processos industrial-PPCP,

tem como entrada no PPCP o pedido de venda de exportação, o mix de produção

comercial e pedido especial do mercado interno. As atividades desenvolvidas pelo

PPCP é de analisar o pedido e estoque, programar a produção ou montagem dos

produtos, fazer o acompanhamento das ordens de produção ou montagem e acom-

panhamento do estoque. O setor ainda faz a análise do mix de produto, analisa as

necessidades de insumos e faz a programação e acompanhamento das facções.

Saindo a liberação de pedido para faturamento, enviando a ordem de produção e or-

dem de montagem, envio da ordem de compra de insumos e ordem de produção

para as facções.
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Figura 10 – Interação dos processos industrial-PPCP

Fonte: Da empresa (2019).

Para a interação dos processos comercial-CRC, segue Figura 11, que tem

como entradas as prospecções de clientes, contato receptivo do cliente, solicitação

de orçamentos e os mesmos aprovados pelos clientes, e atendem as reclamações

dos clientes. As atividades desenvolvidas pelo setor é de contatos, apresentação da

empresa e dos catálogos, envio de e-mails para formalizar, envio de catálogos pelo

correio, entender as necessidades dos clientes, analisar a viabilidade, efetuar anali -

se financeira, elaborar proposta comercial,  colocar a aprovação do orçamento no

sistema, e realizar a triagem das reclamações. Finalizando com as saídas de trazer

novos clientes, solicitações de orçamentos, enviar as propostas para os cientes, en-

viar o pedido no sistema para aprovação do financeiro e comercial, enviar o pedido

ao PPCP após as aprovações e enviar as reclamações ao setor responsável.
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Figura 11 – Interação dos processos comercial-CRC

Fonte: Da empresa (2019).

Na Figura 12 estão representados a interação dos processos comercial-DAV,

que possui o setor de pós-venda e DAV. As principais entradas no setor de DAV

são: solicitação de contratos de novos representantes, pedidos de representantes e

do CRC, cotas de vendas. E tem como atividades desenvolvidas analisar os docu-

mentos, elaborar contratos, preparar a política comercial, fazer a análise do mix de

vendas, aprovação de pedidos. Suas saídas basicamente fica na contratação dos re-

presentantes, enviar a politica comercial, enviar ao PPCP o mix de produção, faturar

pedidos, e pagamentos de verbas. Já o setor de pós-venda, tem como entradas o

atendimento de ocorrências com clientes e suporte aos supervisores e representan-

tes, e dar atendimento aos consumidores finais. As atividades desenvolvidas são: re-

gistro no sistema da ocorrência, tratar o problema imediatamente, lançar NF de de-

volução, prorrogações de títulos e reposições aos clientes. Suas saídas é de enca-

minhar ao setor contábil, logística, clientes, representantes, financeiro e transporta-

doras.
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Figura 12 – Interação dos processos comercial-DAV

Fonte: Da empresa (2019).

Na Figura 13, está a interação dos processos comercial-exportação, que pos-

sui como entradas a prospecção de clientes, contato receptivo com o cliente, solici-

tação de orçamentos, solicitação de contratos de novos representantes, necessida-

de de vendas e pedido de representantes. As principais atividades desenvolvidas

são: visita aos clientes, apresentação da empresa, envio de e-mails para formalizar,

entender as necessidades dos clientes, analisar a viabilidade, efetuar analise finan-

ceira, elaborar proposta comercial, fazer a manutenção e aprovação dos pedidos.

Com as saídas de trazer novos clientes, enviar a proposta para o cliente, enviar os

pedidos para aprovação do comercial e financeiro, faturar o pedido.
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Figura 13 – Interação dos processos comercial-exportação

Fonte: Da empresa (2019). 

E o setor de transporte com a Figura 14 Interação dos processos do transpor-

te, que tem como entradas as necessidades de contratações de novas transportado-

ras, solicitações de entregas urgentes. As atividades desenvolvidas são as pesqui-

sas das novas transportadoras, analisar a proposta comercial e prazo de entrega

das transportadoras, cadastrar a transportadora e sua respectiva tabela de frete, ne-

gociar cargas particulares, preparar os roteiros e agendamentos de entregas, pro-

gramação e solicitação de coletas, e efetuar o acompanhamento das entregas. As

suas saídas ficam em verificar as transportadoras disponíveis no banco de dados,

enviar a relação de NFs para despacho, envio das informações para o setor de esto-

que de produtos acabados.
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Figura 14 – Interação dos processos do transporte

Fonte: Da empresa (2019).

4.1.4 Missão

Facilitar a vida das pessoas fornecendo produtos de utilidades domésticas.

Que segundo Oliveira (2014, p. 111), “missão é a razão de ser empresa, determi-

nando qual o negócio da empresa, por que ela existe […]”.

4.1.5 Visão

Ser a marca de utilidade doméstica mais desejada do Brasil, conforme politica

da qualidade da empresa, tem como visão estratégica construir a marca de utilida-
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des domésticas mais desejada do Brasil, sendo que a missão é facilitar a vida das

pessoas fornecendo produtos de qualidade e unidos por esse propósito,  buscam

continuamente: a satisfação dos clientes e consumidores, a melhoria da qualidade

dos produtos e dos processos, o engajamento da equipe e de parceiros, e por fim,

cumprir e atender os requisitos internos e legais da Legislação vigente. Para Fernan-

des e Berton (2012, p. 147), visão “[…] é aonde a organização quer chegar”.

4.1.6 Valores

A empresa em estudo segue os seguintes valores:

a) Ética: Agir com honestidade e transparência,  cumprindo normas internas e

obrigações legais.

b) Comprometimento: Buscar intensamente atingir os objetivos: missão dada é

missão cumprida!

c) Inovação: Desafiar-se continuamente a criar ações que adicionem valor ao

negócio.

d) Relacionamento: Agir com empatia, compartilhar informações e experiências

com verdade e respeito.

e) Sonho e Crescimento: Sonhar, trabalhar em equipe, superar os desafios e

conquistar as oportunidades.

De acordo com Costa (2007, p. 38), valores “são as características, virtudes,

qualidades da organização que podem ser objeto de avaliação […], são atributos re-

almente importantes para a organização, virtudes que se pretende preservar[…]”.

4.1.7 Produtos  (ou serviços)

Kotler (2010, p. 13), conceitua produto como “o que possui mais qualidade,

desempenho ou características inovadoras, melhorados ao longo do tempo”. A em-

presa estudada trabalha atualmente não só com a linha de utensílios em plástico,

mas com a linha de inox e linha  pet.  São modelos exclusivos, divididos em linhas
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amplas e modernas para mesa, cozinha, limpeza, organização, acessórios, pet, jar-

dim e infantil onde se destacam a qualidade e praticidade. A linha Attuale tem um

design diferenciado, é considerada uma linha Premium da empresa. Hoje, trás em

suas novas cores, um conceito de praticidade e modernidade. 

4.1.8 Mercado de atuação

Atualmente a empresa atua em todo o território nacional e seus  canais de

vendas principais são: lojas de bazar, distribuidores, atacados, supermercados, pet

shops e outras. Seus principais concorrentes, clientes e fornecedores serão mais

bem detalhados a seguir.

Os clientes da empresa são consumidores finais e organizacionais.  Sendo

que Kotler (2010), define como clientes consumidores as empresas que possuem

comercialização dos produtos em massa e que tem um investimento elevado para

manter uma imagem sólida e superior. Já para clientes organizacionais, o autor defi-

ne como as empresas que vendem os produtos para outras empresas, onde encon-

tra pessoal treinado para avaliar as condições do mercado e concorrência, sendo re-

vendidos a terceiros. Os clientes da empresa em estudo estão distribuídos em todo

o território nacional, mas sua maior concentração de vendas está no Sul do país,

nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, devido à localização

geográfica os custos com transporte são mais baixos. Em grande parte seus clientes

são de pequenos varejos que efetuam compras mensais ou trimestrais, já no merca-

do Internacional atende principalmente os países do Paraguai e Uruguai que são

distribuidores com exclusividade  e fazem pedido todo o mês os demais países reali-

zam compras esporadicamente, fazendo seus pedidos de uma a duas vezes ao ano.

Já concorrentes de acordo com Kotler e Keller (2012), é definido como aquele

que o comprador pode optar entre as ofertas, empresas rivais, reais e com potencial

para ser levada em consideração. Seus principais concorrentes são estão localiza-

dos no sul e sudeste do Brasil,  eles oferecem produtos de qualidade competitiva

com mix variados nas linhas de utilidades domésticas tais como, plásticos e inox.
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E por fim, fornecedores são segundo Bethlem (2009), definidos como uma

empresa que altera os insumos em produtos, sendo os insumos os mais importantes

para a empresa que produz, pois a qualidade do produto e a presteza dos serviços

determinam o seu poder perante o comprador. A empresa em estudo conta com os

três principais fornecedores:

a)Metalli Aços especiais Ltda, localizada em Caxias – RS, trabalha com a li-

nha de aços para ferramentaria em indústrias para fabricação de moldes.

b)Fematel Comércio de Ferragens Ltda, localizada em Brusque – SC, traba-

lhando com ferramentas para molde.

c)Tecnoserv Indústria Com Importação Exportação LTDA, localizada em Dia-

dema – SP, trabalha com moldes.

Trata-se de uma empresa já consolidada no mercado com seu organograma

bem definido, possui conhecimento de seus concorrentes e fornecedores. Atua em

todo o território Nacional e em alguns países do Mercosul, dentre seus clientes estão

principalmente o atacado e varejo,  em sua maioria empresas de pequeno porte.

Possui um mix de produtos bem variado e moderno, pois visa atender todos os mer-

cados. Para mais bem detalhar a empresa, no próximo tópico serão apresentados os

resultados obtidos na pesquisa sobre: a verificação dos níveis de efetividade do es-

toque de produtos acabados.

4.2 Resultados das entrevistas

Visando atingir os objetivos de: Realizar diagnóstico da situação atual da em-

presa em relação ao estoque de produtos acabados em Indústria de plásticos situa-

da no Vale do Itajaí—SC; Identificar a metodologia de controle de estoques utilizada

pela Indústria de Plásticos;  e Verificar os fatores facilitadores e agravantes para o

controle efetivo de estoque de produtos acabados, fora realizada entrevistas com co-

ordenadores, supervisores e demais colaboradores do setor de estoque de produtos

acabados, separadamente. 
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4.2.1 Quantidade de estoques e desafios na área

Primeiramente foi questionado, aos entrevistados, sobre a quantidade de es-

toques existentes na empresa e os desafios da empresa nesta área. O coordenador

e analista de estoque de produtos acabados respondeu que são dois, um principal,

que a empresa denomina estoque geral e outro que é mantido para atender aos co-

laboradores do grupo, com faturamento separado e vendido fora do múltiplo1. Ele

ressaltou que o maior desafio é a parte de organizar e equalizar as quantidades do

estoque, disse que antes do WMS (Warehouse Management System) não se tinha a

localização dos produtos e hoje se tem mais organização, os locais estão definidos e

agora o desafio é colocar as quantidades em dia para poder zerar as diferenças.

Já o coordenador de PPCP disse que o estoque é tudo de produtos acabados

e relatou que o objetivo final de planejamento operacional (PO) é finalizar com 420

toneladas. O respondente citou que na metade do mês o estoque da pico, chegando

entre 550 e 570 toneladas. Ele ainda respondeu que o faturamento acontece mais

ao final do mês, por isso tem que aumentar o nível de estoque na primeira quinzena,

para quando chegar ao final do mês ter saldo para faturar todos os pedidos que che-

gam. Ao ser questionado sobre os desafios,  disse que o desafio maior é ter uma

acuracidade boa, que seja sempre certinho, manter sempre regularizado pelo que foi

planejado, citou como exemplo:  o comercial  fez um planejamento de vendas de

tantas peças e o estoque conseguir disponibilizar essa quantidade de peças.

O supervisor do primeiro turno ao ser questionado, disse que a empresa está

dividida em quatro estoques, o principal, o mezanino2, a área de inox e de reserva.

Complementa que o maior desafio é lidar com a grande quantidade de SKU (Stock

Keeping Unit (Unidade de Manutenção de Estoque)), onde acaba competindo espa-

ço de uma referência com a outra.

O supervisor do segundo turno respondeu que hoje a empresa tem quatro ti-

pos de estoques, de porta  pallet, o reserva, um estoque que é para atender a de-

1 Múltiplo – Quantidade de peças que vai em cada embalagem de determinado produto, exemplo, re-
ferencia x tem múltiplo de vendas seis unidades
2 Mezanino – Piso superior do estoque
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manda do grupo empresarial e um específico de inox. Ele respondeu que o maior

desafio da empresa é a organização, ter um estoque assertivo e mantê-lo organiza-

do.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que tem três estoques,

o depósito, o picking3 (de onde é tirado para separação e envio ao cliente) e o local

onde os produtos são armazenados (fica ate ser transferido para o picking). Ele dis-

se que o maior desafio da empresa é o pouco espaço e muitos produtos para arma-

zenar, com a implantação do WMS consegue-se estocar melhor, mais organizado e

não tem mais dificuldade em procurar os produtos, pois entra no sistema e já sabe

onde está.

O assistente operacional do segundo turno explicou que, em sua visão os es-

toques estão dispostos em três tipos, o mezanino, o principal, e o estoque para aten-

der a demanda do grupo. Segundo ele, o desafio é a falta de produtos e a maneira

de como os produtos entram no estoque pois tem muito produto que vai sem dar en-

trada e a organização. 

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que tem o estoque de

expedição (estoque de produtos acabados) e de almoxarifado. Disse também que o

desafio é a organização, poderia ser melhorado em todos os turnos, criar um padrão

de todos fazerem e seguirem, não cada turno fazer do seu jeito.

O conferente de produtos do primeiro turno respondeu que possui dois esto-

ques, reserva e de separação. Para ele a organização é um desafio, pois todos de-

veriam entrar num consenso de fazer da mesma maneira.  O operador de empilha-

deira do segundo turno responde que a empresa possui dois estoques, picking e o

galpão novo, e que o maior desafio da empresa é a organização por se tratar de um

setor grande.

O operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu

que possui o estoque do primeiro andar, do segundo e outro de inox, tem o estoque

reserva e depois o de porta pallet, cinco estoques para poder trabalhar organizado.

Respondeu que depois foi implantado o  WMS, facilitou para quem não sabia lidar

3 Picking – Lugar mais próximo para separação, mas acessível
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com o estoque, pois guardava muitos produtos errados, tinha erros de etiquetas, en-

tão os erros já diminuirão quase 100%, mas sempre tem um ou outro erro de colocar

produtos em locais incorretos e que o maior desafio para empresa é o espaço, que

está dia a dia batalhando para melhorar.

Respondeu o separador de pedidos do primeiro turno que tem somente um

estoque de produtos acabados e que o desafio é conseguir manter um bom estoque.

Em síntese todos concordam que tem somente o estoque de produtos acaba-

dos, mas não entram em consenso sobre o número de estoques, sendo citado, esto-

que de reserva, picking, principal, mezanino, entre outros. Em relação ao desafio no

setor de estoque, foi citado a falta de uma boa acuracidade, pouco espaço, falta de

produtos e principalmente foi citado pela maioria a organização do setor de estoques

de produtos acabados.

4.2.2 Manutenção, controle e separação dos produtos

O segundo questionamento da entrevista foi  como funciona o processo de

manutenção, controle e separação dos produtos no estoque de produtos acabados e

se esses processos têm alguma regulamentação ou normativa. O coordenador e

analista do setor de estoque de produtos acabados respondeu que hoje a partir do

momento que o comercial fatura uma nota fiscal (NF), ela vai para o pessoal do se-

tor de transportes, eles colocam a nota fiscal em uma tela onde faz a programação

montando a carga, caminhão, e fazem a programação em uma tela que aparece

para o estoque. O respondente disse que os responsáveis na logística trazem a do-

cumentação e as etiquetas, isso vai automaticamente ao coletor do separador, assu-

mindo a separação e vai fazendo o circuito pelos corredores. Ele disse que o coletor

vai informando onde estão os produtos, pega o produto, bipa a quantidade de volu-

mes que ele precisa e depois disso ele traz o carrinho com todos os produtos que

compõem a (NF) para frente, onde é feito uma nova bipagem da conferência, casa a

NF com a etiqueta e em seguida está preparado para ser carregado. Sobre a manu-

tenção dos estoques, o respondente informou que está sendo feita com os inventá-



65

rios para deixar tudo em dia. Ele disse que os procedimentos estão sendo renova-

dos depois da implantação do WMS, algumas telas e processos mudaram, já tem al-

guns prontos, tendo procedimentos para cada uma das atividades no setor de esto-

que.

O coordenador do PPCP respondeu que quando chega o pedido na empresa,

ele é faturado, a ordem de embarque é mandada virtualmente para o estoque de

produtos acabados, onde cai em uma tela de coletores (Figura 15), pessoal de fretes

faz uma agenda de quais pedidos devem ser faturados naquele período, monta uma

carga e cai lá no estoque onde eles têm uma sequência de trabalho de separação

de pedidos via coletor, eles bipam o volume e colocam no carrinho, levam até uma

área do estoque e ai tem um conferente que confere com o endereço com a merca-

doria separada via coletor (sistema), em seguida a mercadoria é carregada no cami-

nhão e despachada. Segundo ele, tudo que entra na empresa é via sistema com co-

letor, e na saída também é utilizado via sistema com coletor, foi implantado o WMS,

quando a mercadoria chega à porta do depósito o sistema vai dizer onde a mercado-

ria deve ser armazenada, até vir uma ordem de separação, o sistema busca esse

produto, vai aparecer uma missão para o operador e ele vai lá buscar esse produto,

onde é separado e enviado ao cliente. Ele informa que tem as regulamentações da

qualidade, todos os procedimentos de como se fazer.



66

Figura 15 – Coletor

Fonte: Da empresa (2019).

Segundo o supervisor do primeiro turno, a manutenção do estoque fica dividi-

da entre os turnos, onde cada um faz a organização limpeza e retirada de produtos

avariados. Controle fica basicamente desde o faturamento, o estoque recebe da lo-

gística o que precisa fazer a programação deles com metas, horários, toneladas,

hoje se tem, de acordo com o respondente, a capacidade de expedir 25 toneladas

por dia, apesar de não ser utilizado diariamente esta capacidade. O entrevistado ex-

plicou que a separação é feita via coletor, onde não é mais usado o romaneio de se-

paração, é conferida a nota fiscal com produto, fica casado um com outro. Ele res-

pondeu que a empresa tem os procedimentos internos, e que pela reformulação que

o estoque passou eles estão sendo revistos.

Para o supervisor do segundo turno, hoje é feito via sistema, o WMS que foi

implantado e que facilitou muito para o setor, antes sabia que tinha determinada

quantidade de peças no estoque mas não sabia onde estava, agora o sistema já in-

forma, mas ainda não está lincado o estoque físico, a movimentação de estoque e a

posição física do estoque, essa função vai ser feita para saber a quantidade de pe-

ças tem cada local certinho. Ele complementou que através do WMS consegue-se
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saber onde está cada referência e cor. O respondente disse que a manutenção an-

tes era feita por duas pessoas que ficavam responsáveis por turno, hoje cada pes-

soa já tem um cronograma e cada um cuida de um corredor, e no final do turno é fei-

to uma escala de trabalho que a cada dia duas pessoas fazem a manutenção. O en-

trevistado disse que a separação é via sistema, e direciona ao separador aonde está

o local do produto que está sendo solicitado no pedido, começa no corredor A, que

tem espaços onde não ocorre o encontro de um carrinho com outro, chegando no

corredor H, sobe no mezanino (blocado4, it dog, attuale), depois pega no reserva se

precisar de mais algum produto, conforme Anexo A com mapa do estoque. Sobre os

procedimentos o respondente disse que os processos antigos todos, mas como teve

a alteração com WMS, eles estão sendo reescritos, pronto já tem os processos de

separação, conferência, expedição, e operador de empilhadeira que são os proces-

sos mais básicos estão prontos, falta os processos do WMS que tem pouco tempo

na empresa e todos estão aprendendo como funciona.

O assistente operacional do primeiro turno disse que chega da produção ou

da facção, é dado entrada, o sistema lança no estoque e depois o produto é transfe-

rido para o picking, e depois consegue separar pela tela do sistema se é um cliente

especial, ou seja, clientes que dispõem de produtos especiais ou exclusivos, conse-

gue ver onde está localizado no depósito. A manutenção é feita por turno, os que

trabalham no turno da geral são os que respondem pela manutenção do estoque em

si e como eles que manuseiam mais o novo sistema, sabem onde cada produto

deve ser colocado, o que é ou não é prioridade. Disse que os processos têm todos

os procedimentos registrados de acordo com a função.

O assistente operacional do segundo turno disse que é pelo WMS, o sistema

quem manda desde a armazenagem até a separação e que os processos são regu-

lamentados de acordo com a função. 

Já o conferente de produtos do segundo turno disse que o separador pega o

coletor e a NF que o supervisor lhe passa, ele coloca o usuário dele e entra na NF

onde vai aparecer a sequência que ele deve seguir, qual produto e cor está pedindo,

4 Blocado – Produtos grandes que são muito pesados, direto no piso
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coloca os produtos no carrinho com a etiqueta para o lado de fora, finalizado etique-

ta o carrinho e coloca na área de conferência. Ele respondeu que sempre que come-

ça em um cargo novo tem uma norma para seguir e saber o que vai fazer, uma ins -

trução de trabalho para saber o que tem que fazer.

O conferente de produtos do primeiro turno respondeu que os separadores

pegam o pedido (NF), separa indo de corredor em corredor, se estiver faltando al-

gum produto que está sendo solicitado na NF, solicita ao operador de empilhadeira

para levar o produto ao local indicado, finalizado leva aos conferentes e em seguida

é despachado. Ele respondeu que as funções são todas descritas com um procedi-

mento para seguir.

O operador de empilhadeira do segundo turno não soube responder.  Já o

operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu que a ma-

nutenção é feita por pessoas do estoque, na parte da manhã o respondente disse

que faz, e depois também tem pessoas destinadas para organizar no tempo defini-

do. O controle é feito pelo sistema, o produto é produzido e em seguida lançado no

sistema e depois tem os responsáveis para bipar os produtos, se essa bipagem for

muito rápida o coletor não lê e é onde vai produtos para o estoque sem bipar, e tem

as facções que entregam ao almoxarifado e é conferido a NF com cada pallet e de-

pois tem uma equipe que bipam caixa por caixa e os pacotes, quando não é bipado

e vai para o estoque, o separador vai separar e a etiqueta dá como produto sem en-

trada, ai tem que fazer o processo de entrada de produtos em estoque. Quando a

etiqueta não lê ou está rasgada tem que retrabalhar. A separação começa desde a

logística que leva os pedidos no estoque, o supervisor entrega aos separadores, pe-

gam o carrinho, abrem no coletor o primeiro pedido, separam, trazem para os confe-

rentes e encerram, e então se tem algo errado na separação os conferentes verifi-

cam. O respondente disse que todo processo do estoque tem norma, desde da se-

paração tem as regras para seguir, se o sistema cai não tem como dar sequência,

pois tudo tem processos para seguir.

Para o separador de pedidos do primeiro turno, hoje é feito com coletor, cada

um tem senha e login, pega carrinho para fazer a separação, alguns produtos ainda



69

não estão no seu destino e então tem que solicitar ao responsável para repor o pro-

duto que não tem no local. Para ele o processo de separação está bem melhor, ape-

sar de que tem dias que falta carrinhos para separar, o terceiro turno separa para

coleta, e quando o primeiro turno chega não tem mais carrinho disponível. Comple-

mentou que os processos agora são regulamentados para que não ocorra falhas.

Em resumo, a manutenção do estoque é feito pelos próprios colaboradores do

setor de estoque de produtos acabados, o controle é feito pelo atual sistema implan-

tado na empresa o WMS, e a separação e feita seguindo os processos do Figura 16.

Figura 16 – Fluxo do processo de separação de pedidos

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

4.2.3 Organização do estoque de produtos acabados e layout

A terceira pergunta aos entrevistados foi de como é feita a organização do es-

toque de produtos acabados, e se há um layout adequado que facilite no momento

da separação e para que justifiquem a resposta. O coordenador e analista de esto-

que de produtos acabados respondeu que sim, o WMS direciona para o local correto

de armazenagem. O respondente diz que no momento têm-se dois tipos de armaze-

namento  picking onde acontece a separação, normalmente é no chão no pallet ou

rack, o que está acima é pulmão (reserva). Diz que hoje quando acaba o produto do

picking é gerado um abastecimento, o WMS já roda o estoque todo e identifica onde

está este produto, gera uma missão e o operador de empilhadeira vai até aquele en-

dereço pega o pallet e traz para o picking e ali o separador consegue fazer de nova-

mente o processo.

O coordenador de PPCP responde que a empresa está usando o WMS para
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a separação, o próprio sistema endereça onde deve ser armazenado, e quando tem

necessidade o sistema busca estes produtos, é criada uma missão para o funcioná-

rio que vai com a empilhadeira no pallet e coloca na sequência para ser separado.

Para o supervisor do primeiro turno é feito pelo  WMS, onde ele já entende

que tem o picking e no coletor do separador já mostra a localização.

O supervisor do segundo turno respondeu que os corredores foram feitos de

uma forma que é mais comprido para não dar muita volta e perder muito tempo, e

organizado de uma forma que tudo que é blocado são colocados no chão para não

usar muito espaço com rack ou porta pallet, também está sendo organizado nos pri-

meiros corredores o que é pacote e nos últimos o que é caixa, para poder organizar

melhor no carrinho.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que o que facilitou bas-

tante foi o WMS, e que hoje facilitou em torno de 90%, antes perdia muito tempo em

procurar produtos no estoque, e tinha muitas faltas.

Para o assistente operacional do segundo turno cada local tem um produto

específico, em baixo tem o que é chamado picking e em cima o chamado reserva,

então o picking é no primeiro andar pallet e os demais são reserva.

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que cada produto é

montado dê um jeito, pois tem tamanhos e formas diferentes, hoje o estoque está

sendo padronizado todo com porta  pallet e facilita muito mais, quando é com rack

tem que passar pelas barras de ferro do rack e acaba dificultando, com pallet é só

pegar e não se bate e nem se machuca. 

O conferente de produtos do primeiro turno respondeu que cada separador

tem um coletor, que seria quase um computador, o pedido todo aparece na tela e

não precisa ter impresso, onde aparece a localização do produto, cor solicitada, e

que o estoque não tem um layout que facilita, pois tem partes do estoque que não é

adequado para separação, tem partes que estão trancados ou tem pallet interferin-

do.

Para o operador de empilhadeira do segundo turno a empresa tem um layout

que facilita, teoricamente o produto sai da entrada da esteira ou túnel e da entrada
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ao estoque e vai para os locais disponíveis.

O operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu

que o layout tem as etiquetas no chão, endereços de todos os produtos que facilitam

a separação, antes não tinha endereço, hoje se um separador é novo e explicando

como funciona o coletor ele consegue separar sozinho, pois no coletor tem todas as

informações necessárias. E que como hoje os produtos mudam muito de lugar, o

sistema facilita para uma melhor localização dos produtos em estoque.

O Separador de pedidos do primeiro turno respondeu que hoje a embalagem

faz a bipagem, depois o operador de empilhadeira leva ao estoque onde o produto é

armazenado no local correto, é separado por cor.

Em resumo, todos concordam que o estoque de produtos acabados tem um

layout que facilita a movimentação e separação, e que o que vem ajudando é o sis-

tema WMS que já direciona ao local onde o produto está armazenado. 

4.2.4 Controle eficaz do estoque produtos acabados e metodologia utilizadas

A quarta pergunta feita com o propósito de saber como a empresa vem con-

seguindo manter um controle eficaz do estoque de produtos acabados até o momen-

to se é utilizada alguma metodologia e se a resposta fosse sim, qual seria essa me-

todologia. O coordenador e analista de estoque de produtos acabados respondeu

que hoje é utilizado o  WMS para a gestão, para o controle de estoque, e também

está sendo implantado o inventário.

Para o coordenador de PPCP, a empresa faz acompanhamento do  mix de

venda, o setor comercial passa o mix de venda para o PPCP, onde é analisado e

tenta seguir o que foi planejado, o comercial passa para vender x peças e tenta-se

colocar em estoque a quantidade que foi solicitada, salvo alguns produtos ou outros

que acontece algumas interferências na produção ou chega além do mix, mas é tra-

tada a parte, feito dentro de um período com a negociação de datas e prazos pré-

estabelecidos. A empresa utiliza até então o lote mínimo de produção, quanto que a

empresa precisa para colocar na máquina, para se pagar o produto x precisa produ-
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zir x peças, e no estoque a empresa tem o lote máximo, chegando ao lote que cabe

dentro do estoque a produção é interrompida, onde cada produto tem seu lote de

quantidade de peças, dependendo do volume de vendas, média de vendas de 30

dias mais 15%, para ter uma sobra.

Já o supervisor do primeiro turno responde que com o WMS, consegue-se ter

uma visão muito melhor daquilo que tivemos em nosso estoque e uma melhor visão

entre sistema e físico, o WMS ajuda a ter a facilidade de localizar os produtos, abas-

tecer e acelerar o processo. Antes do WMS ficava muito no feeling do separador, ti-

nha dificuldade até no contratar que o colaborador não conhecia o estoque, tinha os

que conheciam e os que não conheciam e isso dava muita diferença no resultado in-

dividual deles.

O supervisor do segundo turno respondeu que está sendo feito o inventário

rotativo, para melhorar a organização, reduzir os erros, faltas e conseguir manter,

assim melhorou em torno de uns 70%, e consegue-se expedir mais rápido.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que a empresa tem o

controle do que sai, do que fica, e tem o pretejo para o retrabalho ver o que pode

melhorar nesse processo, o que é para moer ou troca de embalagens. Segundo ele

é utilizado sistema WMS, com coletor e até o próprio pessoal consegue identificar

avarias e retirar manual.

O assistente operacional do segundo turno respondeu que tem o 5S e foi im-

plantado há dois meses o WMS.

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que hoje com o siste-

ma que foi instalado melhorou muito, em questão de onde deve ser colocado o pro-

duto não é colocar em qualquer lugar como era feito e nem sabia quem tinha feito. E

que quando fecha um pallet o operador de empilhadeira já sabe onde vai ficar o pro-

duto. A metodologia utilizada é o WMS. 

O conferente de produtos do primeiro turno responde que essa parte é com o

coordenador do setor de estoque, mas a metodologia implanta foi o  WMS ha dois

meses, que trouxe um melhor desempenho.

Operador de empilhadeira do segundo turno informou que é utilizada metodo-



73

logia para controle sim, o WMS.

Operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu que

é pelo sistema WMS, que indica o que tem em estoque, o que pode vender, o que

não pode vender, quando deve produzir de cada produto.

Separador de pedidos do primeiro turno disse que o novo sistema WMS e que

agora só com o coletor consegue-se identificar o local do produto, antes era feito a

separação por folha.

Em síntese, todos concordam que a empresa está conseguindo ter um contro-

le eficaz do estoque de produtos acabados através da metodologia implantada o

WMS, e que também está sendo implantado o inventário rotativo para conseguir cor-

rigir as falhas existentes. Os entrevistados não responderam qual o lote mínimo e

máximo do setor de estoques de produtos acabados.

4.2.5 Avaliação do nível de efetividade

A quinta pergunta feita aos entrevistados foi: como a empresa avalia o nível

de serviço do setor de estoques de produtos acabados, se é feito algum controle ou

análise e se a resposta for sim quais seriam as ferramentas utilizadas. O coordena-

dor e analista  de estoque de produtos acabados  respondeu que há algumas telas

que foram criadas, alguns relatórios, que são dos indicadores de entrada de produ-

tos na esteira, a saída de produtos em si, quanto se está expedindo de volume e

peso por dia, temos o nível de separação de cada turno, mostra tudo que entrou po-

dendo ser filtrado por mês, por turno, por volume (quantas etiquetas foram bipadas),

quando saiu por dia por volume, em peso e em m³ (as cargas são montadas em m³

não em volume); As visitas (quantas vezes o colaborador foi ao determinado lugar

no estoque para separar o produto). Calculado por separador,  qual  a média que

cada um faz por turno. Esses são indicadores do estoque, quanto é absorvido de en-

trada, quanto foi expedido e quanto se consegue separar dentro do estoque.

Para o coordenador de PPCP não tem avaliação de nível de serviço. Controle

é feito no setor de estoque de produtos acabados mesmo. Já o supervisor do primei-
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ro turno respondeu que é avaliado via sistema, cada produto que entra é direcionado

ao local indicado, utilizando o WMS. O supervisor do segundo turno complementou

que o nível de serviço é feito pelo coordenador através de planilhas.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que é via sistema, via

coletor e manual. E quando questionado ao assistente operacional do segundo tur-

no, ele respondeu que o coordenar tem as planilhas e telas do sistema para controle

e geração desses relatórios, tanto da entrada como da separação, o quanto cada um

separa, quanto cada turno da entrada, armazena, quantas toneladas são despacha-

das. 

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que é feito por siste-

ma, final do mês o coordenador faz uma base quanto foi separado, quem separou

mais, limpeza e de 5S e tem uma tela que é visto quando que o separador fez, quan-

tos volumes ele pegou, em quantos lugares ele foi. 

O conferente de produtos do primeiro turno disse que não tem um controle efi -

caz, mas que de 1 a 10 ele da 8, pois é bom mas não é o melhor, pois consegue

achar todos os produtos, se falta algum produto o operador de empilhadeira já leva

ao local, só que os produtos têm que ter entrada de produção e se não tem entrada

volta para retrabalho.

O operador de empilhadeira do segundo turno não soube responder.  Já o

operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu que é feito

controle, mas se o pessoal que dá entrada no estoque não cuidar, entra produtos

sem bipar e acaba tendo os furos de estoque, então não se tem um controle 100%

eficaz de estoque, porque ainda tem muito furo, exemplo, no sistema tem uma quan-

tidade x de um produto mas no estoque físico não tem essa quantidade, acontece de

tirar produto do estoque sem dar baixa e depois volta de novo como nova entrada e

acaba ficando duplicado. E por isso que tem muitas falhas de estoque. Disse que

não é falha de sistema mas sim humana que acaba não dando baixa nos produtos e

fica contando no estoque.

Para o separador de pedidos do primeiro turno o coordenador do setor de es-

toque tem os controles através de relatórios de quanto está sendo bipado, de quanto
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está entrando, de quanto está saindo. Não soube responder quais são as ferramen-

tas utilizadas.

Considerando então as respostas, pode-se entender que o controle de nível

de efetividade é feito pelo coordenador do setor de estoque de produtos acabados e

que ele utiliza o sistema da empresa para gerar relatórios para seu controle e monta

uma planilha para utilizar como base em reuniões e cobrança junto com seus cola-

boradores do setor. Dentre os onze respondentes, oito responderam que tem avalia-

ção de efetividade, dois responderam que não tem e um entrevistado não soube res-

ponder.

4.2.6 Armazenagem dos produtos no estoque de produtos acabados

A sexta pergunta foi  sobre como é realizado o processo de armazenagem

quando os produtos saem da produção e se tem pessoas destinadas a essa função.

O coordenador e analista de estoque de produtos acabados respondeu que quando

o produto sai da produção, vai para a esteira, alguns produtos que são armazenados

em embalagens plásticas têm que passar no túnel para poder reduzir o plástico dele,

na esteira são bipadas todas as etiquetas, produção e facção5, a partir do momento

que é bipado e fechado o pallet, cada referência tem uma quantidade certa por pal-

let, quando é encerrado o pallet é colocado atrás do túnel em uma área destinada,

quando isso é fechado é gerado uma missão no  WMS, aparecendo no coletor do

operador de empilhadeira, dizendo que ele precisa fazer um abastecimento de deter-

minado produto e cor, ele vai no endereço sinalizado pega o pallet e leva ao endere-

ço destinado, tudo tem código de barra, chegando lá tem que ser bipada a etiqueta

do produto para ver se está correto, bipa o endereço para dizer que está retirando

do local, traz até o estoque, chega e bipa o produto e o endereço novamente, ao fa-

zer isso informa-se ao sistema que está tirando o produto daquele endereço e colo-

cando em outro endereço. Não é colocado mais nada por conta própria, o sistema

olha todas as vagas que tem, procura colocar mais próximo do picking, seguindo os

5 Facção – Empresa terceirizado que faz a produção de alguns produtos
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parâmetros e diz exatamente qual o local que o operador deve colocar o pallet.

O coordenador de PPCP diz que o produto sai da produção e é bipado e en-

dereçado nos locais que o sistema vê que está disponível, já que estão pré-estabe-

lecidos e determinados.

Já o supervisor do primeiro turno respondeu que quando sai da produção tem

o processo de apontamento para depois dar a entrada nos produtos. A partir do mo-

mento que recebe da produção e dá entrada desses volumes em estoque o sistema

já direciona essas pessoas cada um na sua função, operador de empilhadeira e blo-

cado.

O supervisor do segundo turno disse que tem uma equipe que fica na esteira

que é produto com caixa, pacote, e a equipe que fica no túnel usado para encolhi-

mento de embalagem. Tem duas saídas, dois operadores de empilhadeira e dois ar-

mazenistas por turno, quando sai já está determinado pelo sistema se é blocado ou

é empilhadeira, dependendo do produto é determinado se é em rack, pallet ou é blo-

cado.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que tem pessoas desti-

nadas sim, o produto sai da esteira para dar entrada, depois é colocado no corredor,

onde o operador de empilhadeira busca, cria uma missão aonde já está especificado

o local em que o produto vai ficar estocado.

O assistente operacional do segundo turno respondeu que os produtos pas-

sam pela esteira ou pelo túnel (produtos que são armazenados em plástico para re-

duzir os espaços vazios), em seguida eles passam para o pallet e tem que passar a

quantidade certa e encerram gerando uma missão para armazenamento. 

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que tem os operado-

res de empilhadeira, e os que são destinados para guardar e é feito tudo com cole-

tor, aparece a missão para eles, e assumem a missão e levam bipam o lugar que

será levado o produto e também bipam o produto que será guardado nesse local. O

produto sai da produção, é dado entrada no produto, quando fecha o rack ou pallet,

se tiver que levar na empilhadeira aparece a missão para o operador e ele vai bipar

o produto que está levando e quando chega no local bipa o local onde está sendo



77

deixado o produto.

O conferente de produtos do primeiro turno disse que tem pessoas destinadas

como os armazenistas, quando sai da produção, vai para embalagem que dá entra-

da, em seguida vai para os armazenistas que levam ao local indicado no estoque.

O operador de empilhadeira do segundo turno também concordou que tem

pessoas responsáveis pela função, onde o produto passa pela esteira ou túnel de-

pois é gerado a missão para que os operadores de empilhadeira levem aos locais

destinadas ao produto.

O operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno disse que

tem pessoas destinadas sim, sai num padrão da produção é bipado, colocado no lo-

cal onde os operadores de empilhadeira pegam e levam para o local destinado, e

voltam refazer o processo. Quando o produto é blocado, não precisa dar baixa no

pallet pois ele volta para novos produtos, quando é armazenado no pallet ai se deve

dar baixa. 

O separador de pedidos do primeiro turno respondeu que tem pessoas desti-

nadas, quando sai da produção e a embalagem finaliza a entrada dos produtos no

sistema, aparece uma missão no coletor do operador de empilhadeira, e o sistema

informa aonde vai ser armazenado o produto.

Em resumo, todos concordam com o processo de armazenagem dos produtos

depois que saem da produção que são bipados, dando entrado no estoque, deixa-

dos ao local de espera e em seguida pessoas destinadas que levam ao local desti-

nado ao produto. 

4.2.7 Inventários

A sétima pergunta foi se a empresa realiza inventários e qual a frequência. O

coordenador e analista de estoque de produtos acabados responde que para regula-

rizar o estoque a empresa realiza inventários do máximo de referências possível dia-

riamente, para poder girar o estoque todo, querem girar todo o estoque até dezem-

bro, para poder fazer o inventário anual e começar o próximo ano mais organizado.
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Responde o coordenador de PPCP que é realizado inventário geral dos pro-

dutos anualmente (todo final de ano). E disse que tem o inventário rotativo, onde o

pessoal do estoque está fazendo um planejamento de quando será feito (qual perío-

do). Quando é localizada uma falha dentro do processo, esse inventário rotativo é

disparado para corrigir o erro.

Para o supervisor do primeiro turno diz que a empresa está adotando o siste-

ma de inventário rotativo, onde se busca dentro do estoque uma falha de sistema e

falha manual, a algum tempo atrás havia a dificuldade em conseguir atender o clien-

te por falta desses inventários é realizado também uma vez ao ano o inventário ge-

ral.

Já o supervisor do segundo turno respondeu que antes tinha o inventário anu-

al, agora está sendo feito o rotativo semanal, dependendo de como está a semana,

se estiver corrido é feito poucos produtos.

De acordo com o assistente operacional do primeiro turno todo dia está tendo

inventários. Para o assistente operacional do segundo turno respondeu que depois

da implantação do WMS está sendo realizado todo dia, os produtos que estão com

mais furos de estoque está sendo feito primeiro, antes do WMS era feito raramente,

poucas vezes ao ano. 

Segundo o conferente de produtos do segundo turno,  disse que é feito toda

semana após a implantação do WMS, se tiver um produto que está faltando é aberto

o inventário para saber o motivo da falta e a quantidade que tem em estoque, no

caso diariamente. Antes era feito anual e dava muito erro em estoque, agora está

sendo feito de todos os produtos para acabar com esses erros.

Para o conferente de produtos do primeiro turno disse que é feito todo final do

ano, e no decorrer do ano é feito somente com alguns produtos quando tem furo ou

erro no estoque, mas anual é com todas as referências.

O respondente com cargo de operador de empilhadeira do segundo turno dis-

se que é realizado o inventário anual e também durante o ano tem o inventário que é

feito em determinado período com alguns produtos. E para o operador de movimen-

tação e armazenagem do primeiro turno respondeu que o inventário é feito quando
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tem furo no estoque e é feito para regularizar o estoque. Com o WMS está sendo

mais frequente. O separador de pedidos do primeiro turno respondeu que a empresa

tem realizado inventários constantes. 

Em síntese, tem o inventário anual e está sendo implantado o inventário rota-

tivo para corrigir as falhas e colocar o estoque em dia de acordo com o sistema.

4.2.8 Treinamento com colaboradores do setor de estoque de produtos acabados

A oitava pergunta para os entrevistados foi se os colaboradores do setor de

estoque de produtos acabados recebem algum treinamento e se sim, em quais os

momentos. O coordenador e analista de estoque de produtos acabados respondeu

que são realizados treinamentos quando entram pessoas novas ou quando muda al-

guma atividade. Citando um exemplo, na implantação do WMS, todos os colabora-

dores passaram pelo treinamento, foram feitos em torno de seis seções, após a con-

clusão dos treinamentos colocaram em prática e ainda está em acompanhamento. A

cada atividade que é mudada, faz o treinamento e é feita a atualização das instru-

ções de trabalho. Para o coordenador de PPCP disse que são feitos treinamentos e

que o estoque ou recursos humanos (RH) saberão melhor informar, mas quando en-

tra uma pessoa nova na função são feitos os treinamentos.

Segundo o supervisor do primeiro turno, que respondeu sim, e que agora tem

sido mais necessário do que antes, onde se fazia de qualquer jeito, mas hoje com o

sistema tem que ter um conhecimento mais avançado e prática não só no realizar,

mas tem que conhecer o sistema. É feito quando está iniciando na função, mas diari -

amente tem desafios, o sistema é novo e tem de ser corrigido, ocorrem alguns erros

humanos ainda e devido a esse fato são realizados treinamentos diários.

Já para supervisor do segundo turno disse que é realizado treinamento quan-

do o colaborador inicia na função, hoje normalmente quem começa entra como se-

parador de pedidos e a partir disse desenvolve-se as pessoas, dependendo da habi-

lidade e afinidade com outras funções.

O assistente operacional do primeiro turno disse que tem treinamentos mas
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não são frequentes, geralmente é quando o colaborador entra na função ou tem tro-

ca de procedimentos. E para o assistente operacional do segundo turno respondeu

que foi feito um curso após a implantação do WMS, quando começam na empresa

uma pessoa que já conhece o processo ensina.

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que são feitos treina-

mentos, e que diariamente tem reuniões onde é conversado com os colaboradores

sobre o WMS, 5S. De acordo com conferente de produtos do primeiro turno, que

disse ter treinamentos no início do colaborador na função, e também auxiliada no

decorrer do trabalho.

Para o operador de empilhadeira do segundo turno disse que é feito quando o

colaborador inicia na empresa e também durante os processos. O operador de movi-

mentação e armazenagem do primeiro turno respondeu que é quando entra um co-

laborador novo e ele fica com um separador que está mais tempo no setor e vai

aprendendo com ele. 

Já o separador de pedidos do primeiro turno disse que são realizados treina-

mentos após o início na função, onde o supervisor indica uma pessoa para ensinar,

geralmente quem está mais tempo, e fica por uma semana até aprender os procedi-

mentos da função.

Em resumo, são feitos treinamentos com os colaboradores do setor de esto-

que de produtos acabados quando iniciam no cargo e quando tem alguma alteração

de procedimento ou função dentro do estoque.

4.2.9 Fatores facilitadores e agravantes

 

A nona pergunta aos entrevistados foi se na opinião deles, quais fatores influ-

enciam positivamente (facilitadores) ou negativamente (agravantes) no controle efe-

tivo de estoque de produtos acabados da empresa. O coordenador e analista de es-

toque de produtos acabados respondeu que a falta de um sistema eficaz atrapalha

muito e que agora a empresa está caminhando para chegar ao eficaz, já teve bas-

tante evolução e conscientização das pessoas, onde pode ter o melhor sistema ou
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melhor processo, o ser humano consegue burlar o processo não tendo consciência

do impacto que isso causa e o que está sendo feito no estoque é tentar criar travas

no sistema para que isso aconteça.

O coordenador de PPCP respondeu que positivamente o WMS veio para aju-

dar a empresa, que antes entrava uma mercadoria e não se sabia o lugar que ela

estava, tinha endereço pré-estabelecidos, mas ficava de um lado para outro. Negati-

vamente o espaço é pequeno pelo volume que a empresa tem, são muitas referên-

cias em diversas cores o que torna o produto volumoso.

O supervisor do primeiro turno diz que negativamente o grande volume de

SKU, tem que competir produto com produto e tem que fazer realocações. Positivo é

a visão geral do estoque, hoje tem-se uma visão melhor que no passado, o sistema

hoje dá mais certeza do que há em estoque e do que não há, disse que os inventá-

rios rotativos estão ai para firmar isso.

O supervisor  do segundo turno respondeu que positivamente  é o sistema

WMS, que hoje está mais organizado e sabe-se onde estão os produtos, consegue

ter um controle melhor. E negativamente são pessoas que não tem comprometimen-

to, que não querem mais trabalhar na empresa ou se desmotivou por algo, e se as

pessoas não estão focadas faz com que aconteçam os erros, é uma minoria que faz

isso, e é uma dificuldade de ficar controlando e não tem muito tempo de ficar em

cima pois o estoque é grande e não tem câmeras.

O assistente operacional do primeiro turno disse que positivamente o sistema

WMS que veio para ajudar e negativamente as avarias que dificultam muito o contro-

le do estoque.

O assistente operacional do segundo turno respondeu que negativo seria a

quantidade de faltas, apesar de já ter diminuído bastante ainda tem muito a melhorar

e também a organização por ser um setor grande. Positivamente a implantação do

sistema WMS que deu um grande salto para o setor de estoque.

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que é seria a questão

já comentada de todos seguirem um padrão, todos fazerem da mesma forma e não

cada um dê um jeito. E como é trabalhado com três turnos, não está ali toda hora
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para poder manter a organização. Positivamente a cobrança do pessoal, onde aju-

dam bastante conversando e explicando a situação e todos podem falar, também

melhorou com a troca de rack para porta pallet que otimiza espaço.

O conferente de produtos do primeiro turno respondeu que negativamente a

organização e positivamente é que tem muita gente que dá sua opinião no início não

é ouvida e essa opinião poderia ajudar, e também de ponto positivo a boa liderança

de coordenador e supervisor.

O operador de empilhadeira do segundo turno disse que negativamente a or-

ganização por se tratar de um estoque grande e muita movimentação de várias pes-

soas de vários turnos, isso influência na organização e positivamente o sistema aju-

da a empresa a fluir melhor.

O operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno respondeu

que positivamente todos os setores se ajudando, no estoque seria os supervisores

que sempre batalham pelo setor e para melhor funcionamento, todos trabalham uni-

do. Negativo tentar melhorar com a qualidade, que quando sai da produção deixa

passar sem dar entrada ou erros de produção e quando chega no cliente o produto

não é aceito e devolve tudo.

O separador de pedidos do primeiro turno respondeu que negativamente tem

muito produto sem entrada no estoque, que foi passado a todos os colaboradores do

setor que isso não era mais para acontecer, na opinião do respondente, tem pesso-

as que não são capacitadas para algumas funções. E positivo seria o sistema que

veio para ajudar o setor de estoque, onde no início não teve uma boa aceitação dos

colaboradores do setor de estoque, pois ele foi implantado para ser utilizado da ma-

neira em que estava o estoque e não funcionou e foi então montado o estoque de

acordo com o sistema, e não o sistema conforme o estoque que estava em sequên-

cia, antes do sistema era separado através de folhas e pecava mais, hoje vê através

da NF no coletor e já indica o local correto do produto.

Em síntese, pode se dizer que positivamente foi a implantação do sistema

WMS, que segundo Ribeiro, Silva e Benvenuto (2005), é um sistema de gerencia-

mento de estoques, com função de agilizar as operações tendo um maior controle
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de entradas e saídas dos produtos. A coordenação, a ajuda entre os setores, a opi-

nião dos colaboradores é ouvida. E negativamente foi citado a falta de espaço, al-

guns colaboradores que não seguem a regra e não tem comprometimento, a quanti-

dade de produtos atrapalha, a organização do estoque e as faltas que acabam atra-

palhando o setor.

4.2.10 Melhorias no processo

A décima e última pergunta da entrevista foi se atualmente a empresa tem

buscado melhorar seus processos buscando novas metodologias e ferramentas para

a melhora do controle de estoques de produtos acabados e segundo eles o que a

empresa pode fazer para melhorar. O coordenador e analista de estoque de produ-

tos acabados responde que sim, o  WMS é o grande principal. Como se tem uma

equipe de tecnologia da informação (TI) própria, quando vai efetuar as atividades e

percebe-se que poderia ser de uma forma diferente para ser mais rápido ou até mais

fácil, abre um chamado junto ao TI, pelo próprio sistema da empresa, e eles vão atu-

alizando. Por exemplo, como está sendo feito o inventário, havia a dúvida se todas

as etiquetas estavam sendo bipadas durante o processo. Então foi aberto um cha-

mado e agora passa a ser assim: tem-se um pallet, não se sabe quanto de produto

tem ali, o operador vai ter que bipar todas as etiquetas, depois vai ser obrigado a

contar fisicamente e tem que digitar  como um duplo cheque, digitou e o sistema

aceitou (as quantidades bateram), bateu uma com a outra, deu tudo certo. Mas se

ele deixou de bipar alguma ou contou errado, o sistema não vai aceitar e ai ele vai

ter que contar ou bipar novamente. Está sendo analisado para levar isto para entra-

da, onde não se possa entrar nenhum produto sem o lançamento da produção. Me-

lhorar as telas, melhorias de processos, criando travas para que o erro humano seja

cada vez menor, orientação de pessoas e melhorias de sistemas.

O coordenador de PPCP disse que a empresa tem o sistema Singe6 que de-

senvolve as ferramentas e tem o  WMS que a empresa implantou faz dois meses,

6 Singe – Sistema que a empresa utiliza
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código de barras que faz quatro anos que foi implantado, tudo que entra e sai tem

que ser bipado. A empresa pode melhorar realizando mais treinamentos com o pes-

soal do estoque, pois a rotatividade de colaboradores é alta devido a falta de instru-

ção, aumentar o espaço físico, pois deixa-se de produzir por falta de espaço.

Já o supervisor do primeiro turno respondeu que sim, o  WMS veio para dar

velocidade, praticidade e mais garantia do que se tem. Para melhorar a empresa

pode começar a rever principalmente na hora de fazer lançamentos, da mesma for-

ma que é adicionada um lançamento, pode-se retirar referências e cores antigas, ter

rodízio nas referências e não simplesmente acrescentar, até pelo espaço físico. Em

algum tempo foi falado em alugar galpões fora, mas daqui a pouco estou pagando

esse galpão sem estar o utilizando. Conseguir enxergar esse rodízio, acho que seria

mais eficiente do que expandir.

O supervisor do segundo turno respondeu que a empresa tem buscado me-

lhorar, implantou o sistema WMS, o inventário rotativo que também era pouco utiliza-

do e chegava no final do ano havia muitas faltas e o estoque ficava muito distorcido,

com o tempo o inventário anual pode não ser mais preciso, onde estará sempre or-

ganizado e mais assertivo. Hoje a empresa pode melhorar a estrutura física, de al-

gum tempo vem melhorando em questão de organização, limpeza, estrutura, arranjo

físico, comprometimento. Mas falta espaço físico para guardar todos os produtos e

ainda possui uma estrutura mais antiga.

O assistente operacional do primeiro turno respondeu que sim, o WMS é uma

ferramenta implantada e que vem ajudando. Para melhorar a empresa pode diminuir

a quantidade de produtos que não saem frequentemente por produtos que mais tem

saída.

O assistente operacional  do segundo turno disse que de um período para

agora a empresa está buscando muito melhorar, uma delas foi  a implantação do

WMS. Para melhorar a empresa pode fazer alguns ajustes básicos na maneira de

como é armazenado o produto, desde a entrada, um controle maior para não passar

nada na esteira sem bipar.

O conferente de produtos do segundo turno respondeu que a empresa está
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tentando melhorar o que já está bom, tentando melhorar o sistema implantado, se

tem alguma coisa a ser melhorado os supervisores aceitam as ideias, exemplo, se o

separador deixava cair um volume e não se conseguia achar mais então foi criado

uma tela que bipa o produto vê de qual NF ele foi bipado, para saber o volume que

foi separado. O espaço pode ser melhorado, pois é trabalhado com produtos que

precisam de espaço para ter uma boa organização, pois acaba ficando sem espaço

para guardar o que está sendo separado, se tem muitos caminhões para despachar

e fica sem espaço tem que colocar os produtos do lado de fora e se chove não tem

onde deixar, se do lado de fora fosse colocado uma tenda ou galpão para transpor-

tadora e deixar os produtos separados ali, teria um espaço a mais e não teria muita

bagunça. 

O conferente de produtos do primeiro turno disse que a empresa está sempre

buscando melhor no setor de estoque, um exemplo que teve reunião a pouco tempo,

foi para o separador não precisar bipar produto por produto na separação, ele pode

bipar o periférico (pallet) se for pedido a quantidade fechada do pallet. Ele responde

que a falta de espaço atrapalha, o piso é irregular tanto no estoque de chão quanto

mezanino, como chão não é liso e interfere com mais manutenção nas empilhadei-

ras e peleteiras, e no mezanino o chão é de madeira e como algumas são mais anti -

gas pode quebrar.

Operador de empilhadeira do segundo turno disse que empresa sempre bus-

ca melhorar inclusive após a implantação do sistema WMS melhorou bastante, com

ele pesquisa e já sabe em que local o produto está. Segundo ele a empresa precisa

melhorar em questão de espaço, pois se tivesse mais um galpão, se tivesse mais

espaço adiantaria mais o processo.

O operador de movimentação e armazenagem do primeiro turno disse que a

empresa está sempre buscando melhorar, e implantaram o WMS para ter um melhor

desempenho no estoque, e ele acredita que em mais dois anos deve ter reduzido os

erros no máximo possível e vai melhorar bastante. Para melhorar a empresa pode

orientar mais as pessoas, mais cobrança, pois se não tiver cobrança não tem organi-

zação, e com organização o setor tem um melhor funcionamento e ter mais cobran-
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ça e menos amizade.

O separador de pedidos do primeiro turno respondeu que o sistema implanta-

do foi um grande avanço, pois antes era trabalhado com folhas impressas e hoje

pelo coletor consegue fazer toda separação. Segundo ele para melhorar, é que tem

algumas pessoas que estão meio devagar e nem capacitadas para função, estão há

um tempo ali mas não mostram um bom desempenho, as pessoas não percebem

também os erros e fazem porque não tem alguém cobrando que está errado, algu-

mas pessoas têm ideias boas e não são ouvidas e depois quando acontecem os er-

ros é que essas ideias acabam sendo acatadas.

Em suma, a empresa está buscando melhorias em seus processos no setor

de estoque de produtos acabados, como a implantação do sistema WMS e os inven-

tários rotativos. Para melhorar as opiniões foram de aumentar o espaço físico do es-

toque de produtos acabados, ter mais treinamentos para os colaboradores, mais co-

brança dos superiores, e principalmente melhorar a organização do estoque. Confor-

me Quadro 6, segue resumo de cada pergunta com resposta de cada um dos entre-

vistados.
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Quadro 6 – Resumo das entrevistas por respondente

(Continua)

RESPOSTAS

PERGUNTAS

Coordenador e
analista de es-
toque de pro-
dutos acaba-

dos

Coordenador
do PPCP

Supervisor  do
primeiro turno

Supervisor  do
segundo turno

Assistente do pri-
meiro turno

Assistente  do  se-
gundo turno

Conferente de pro-
dutos  do  primeiro
turno

Conferente  de
produtos  do  se-
gundo turno

Operador  de  empi-
lhadeira do primeiro
turno

Operador de em-
pilhadeira do se-
gundo turno

Separador de
pedidos

1-A  empresa  possui  quantos  esto-
ques? Quais os maiores desafios para
a empresa nesta área?

Três estoques:
principal, o ge-
ral  e  o  para
atender  cola-
boradores  do
grupo.
Maior  desafio
a organização.

Um  estoque:
de  produtos
acabados.
Maior desafio a
acuracidade.

Quatro  esto-
ques: principal,
mezanino, inox
e de reserva.
Maior desafio a
manutenção
do estoque.

Quatro  esto-
ques:  porta  pal-
let, reserva, para
atender  colabo-
radores do grupo
e inox.
Maior  desafio  a
organização.

Três  estoques:
depósito,  picking
e local  de  arma-
zenagem.  Maior
desafio  muitos
produtos e pouco
espaço.

Três  estoques:
mezanino,  princi-
pal  e  um  para
atender o grupo. 
Maior  desafio  a
falta de produtos. 

Dois  estoques:  de
reserva e de sepa-
ração.
Maior desafio a or-
ganização.

Dois estoques: de
expedição (produ-
tos  acabados)  e
almoxarifado.
Maior  desafio  fal-
ta  de  organiza-
ção.

Dois  estoques:  de
reserva e de sepa-
ração.
Maior  desafio  falta
de organização.

Dois  estoques:
de  expedição
(produtos acaba-
dos)  e  almoxari-
fado.
Maior  desafio  a
organização.

Somente  um
estoque  de
produtos aca-
bados.
Maior  desafio
é  manter  um
bom  esto-
que.2-2

2-Como funciona o processo de sepa-
ração de produtos no estoque de pro-
dutos  acabados?  Esse  processo  tem
alguma regulamentação ou norma?

Relatou o pro-
cesso.
Planeja  o  in-
ventário.

Relatou  o  pro-
cesso.

Expedir vinte e
cinco  tonela-
das por dia.

Descontrole  no
estoque  e  posi-
ção física.

Relatou o proces-
so
Estoque  físico  e
movimentação do
estoque.

Relatou o proces-
so.

Relatou os proces-
sos.

Descreve  os  pro-
cedimentos.

Descreve os proce-
dimentos.

Não  soube  res-
ponder.

Relatou  o
processo.

3-Como é feito a organização do esto-
que  de  produtos  acabados.  Há  um
layout  adequado  que  facilite  no  mo-
mento da separação?

O WMS roda o
estoque.

WMS. WMS. Layout bom. WMS. Picking. WMS. Estoque  padroni-
zado.

Layout. Layout. Bipagem.

4-Como a empresa vem conseguindo
manter um controle eficaz do estoque
de produtos acabados até o momen-
to? É utilizada aguma metodologia?

WMS e  inven-
tário.

Tenta  seguir  o
planejado  e
tentar  colocar
o  estoque  em
dia.

WMS. Inventário  rotati-
vo.

A  empresa  tem
controle.

5S e dois meses o
WMS.

WMS há dois me-
ses.

WMS. WMS. WMS. WMS.

5-Atualmente como é avaliado o nível
de serviço do setor de estoque de pro-
dutos acabados? É feito algum contro-
le ou análise?

Algumas  dela
do  sistema  da
empresa  rela-
tórios criados.

Não tem. WMS. Planilhas. Via sistema, cole-
tor e manual.

Planilhas  e  telas
do sistema.

Não  tem  controle
eficiente.

Por sistema e 5S. Não tem controle. Não  soube  res-
ponder.

Relatórios  e
não  soube
quais  ferra-
mentas  são
utilizadas.

6-Quando os produtos saem da produ-
ção, como é o resultado o processo de
armazenagem?  Há  pessoas  destina-
das a esta função?

Descreve. Bipado. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve. Descreve.

7-A empresa realiza inventário? Com
que frequência?

Diariamente. Anualmente. Inventário rota-
tivo e anual.

Antes  anual,
agora semanal.

Diário. Semana. Anual. Anual. Anual. Anual. Constantes.

8-São realizados treinamentos com os
colaboradores do setor de estoque de
produtos  acabados?  Se  sim  em que
momentos?

Pessoas  no-
vas ou ativida-
des novas.

São feitos, não
soube  respon-
der  quando,  e
RH  e  estoque
saberiam  res-
ponder.

Sim. Quando o opera-
dor inicia na fun-
ção.

Sim,  mas  não
são frequentes.

São feitos e diari-
amente tem reuni-
ão que fala de 5S
e WMS.

Não  são  frequen-
tes.

São feitos e diari-
amente tem reuni-
ão que fala de 5S
e WMS.

Inicialmente. Na  entrada  do
trabalho  (inician-
te na função).

Início  da  fun-
ção.
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Quadro 6 – Resumo das entrevistas por respondente

(Conclusão)

9-Na sua opinião,  quais  fatores influ-
enciam  positivamente  ou  negativa-
mente no controle efetivo de estoque
de produtos acabados?

Falta  de  um
sistema eficaz.

WMS veio para
ajudar.

Negativo  o
grande volume
de SKU.

WMS. WMS. Quantidade de fal-
tas e bom o WMS.

Falta  de organiza-
ção.

Falta padrão. Todos se ajudam. Estoque  muito
grande.

Muitos produ-
tos  na  entra-
da  do  esto-
que.

10-Atualmente a empresa tem busca-
do melhorar seus processos buscando
novas  metodologias  e  ferramentas
para  a  melhora  do  controle  de  esto-
ques de produtos acabados? O que a
empresa pode fazer para melhorar?

Sim, o WMS é
o principal.

Tem o sistema
singe e o WMS
implantado  há
dois  meses,
precisa  treinar
mais os funcio-
nários.

WMS veio para
dar velocidade.

Implantou  o
WMS e o inven-
tário.

WMS. WMS. Está tentando me-
lhorar.

Está  buscando  o
melhor para o es-
toque.

WMS  melhorou
bastante.

Buscando  me-
lhorar.

WMS.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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4.3 Resultados dos indicadores de efetividade

Para obter as informações dos indicadores de gestão de estoques: giro de es-

toque, cobertura, nível de serviço, retorno do capital investido e acurácia, foi obtido

as informações com o coordenador e analista do estoque e a coordenadora do setor

de controladoria através de e-mail, sendo que o retorno foram das fórmulas já calcu-

ladas pelo responsável de cada setor.

Os resultados foram atingidos utilizando as fórmulas de Monteiro, Melo e Nu-

nes (2014), dos indicadores utilizados para a gestão de estoques.

O coordenador e analista do setor de estoque respondeu que a empresa teve

no ano anterior, 9 giros no estoque. Foi utilizado a fórmula: 

Giro anual=Demanda anual  = 2381658,6 =     2381658,6    =  9 giros                   (3)

        Estoque médio     (3072299/12)       256024,9

Quando questionado ao supervisor do primeiro turno sobre a quantidade de

giros que o estoque teve no ano, ele informou que com os 9,3 giros acaba sobrando

produtos em estoque que não giram. Ele ainda disse que o ideal seriam de 11 a 12

giros no ano, para que todo mês tenha entrada e saída de produtos do estoque e se

renovando mensalmente.

Segundo Paoleschi (2013, p. 39), giro de estoque “é a quantidade de vezes,

em determinado período, que o estoque médio que a empresa mantém é vendido”.

O autor complementa que o índice de rotatividade pode ser utilizado para compara-

ção de rentabilidade de empresas que atuam no mesmo ramo e suas classes de

materiais no estoque, determinando a taxa adequada de rotatividade da empresa

comparando com a taxa real.

Para cobertura, foi solicitado a coordenadora de controladoria que retornou

com as seguintes informações:
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Cobertura=360 dias x R$ 4.998.813,16 (Valor do estoque médio) =   (4)

      R$ 54.298.275,3  (Valor da demanda anual)

Cobertura=            R$1.799.572.737,9 = 33 dias

                                  R$ 54.298.275,3

Ela ainda complementou que para deixar registrado, considerou para fins de

cálculo:

a) Valor do estoque médio: A posição de estoque final entre os meses de janeiro

a dezembro de 2018 dividido por 12 meses.

b) Valor demanda anual: Considerado o total de custo proveniente das vendas

que foram lançados no resultado.

Martins e Campos (2009), dizem que cobertura é quando o estoque médio

tem produtos suficientes para poder suprir a demanda do mercado.

O retorno do capital investido também foi questionado a coordenadora do se-

tor de controladoria, que forneceu a seguinte informação utilizando a fórmula:

Retorno do capital investido = Lucro de vendas                                                       (5)

                                                Capital investido em estoque

Segundo setor de controladoria, no custo de estoque foi considerado apenas

os produtos acabados, ou seja, apenas os produtos que já foram transformados e

que matéria prima e insumos não foram considerados nestes cálculos. Conforme

Anexo B, ela calculou por mês desde janeiro de 2018 até julho de 2019, o resultado

operacional, que é entendido como: receitas, impostos, custos diretos e indiretos, e

despesas variáveis e fixas. A respondente calculou o lucro bruto, sendo as receitas,

impostos e custos diretos e indiretos, e também calculou a margem de contribuição

que engloba as receitas, impostos, custo direto e despesas variáveis. Sendo que os

três custos tiveram como melhor mês março de 2018 e como pior mês dezembro de

2018. O resultado operacional foi em março de 2018 23,9% e em dezembro teve

uma percentagem negativa  de  -10,8%.  Já  o  lucro  bruto  teve  e  março  de  2018

111,9% e em dezembro 49,1%. E para a margem de contribuição resultou em março

76,7% e em dezembro 32,5%. A responsável pelo setor esclareceu que esses dados

em percentual referem-se não somente ao estoque da empresa, mas também  inclu-
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em dados de outras empresas do grupo. Sendo assim, não é possível dimensionar o

real valor de lucro sobre o capital investido no estoque de produtos acabados.

Verificado que o lucro bruto e a margem de contribuição varia entre os meses,

questionou-se sobre essa oscilação e ela respondeu que varia dependendo do atin-

gimento do número do faturamento, as despesas variáveis acompanham essa osci-

lação porém as fixas, conforme o nome já diz, se mantém, meses onde o faturamen-

to é menor o resultado é menor também.

Para verificar a acurácia,  foram coletados os dados com o ex-colaborador

analista de estoque, e foi utilizada a fórmula: 

Acurácia = Número de itens com registros corretos =59 =  0,014 x 100 = 1,46%    (6)

        Número total de itens                                4029

Quando verificado com o coordenador e atual analista de estoque, ele infor-

mou que eles começaram agora a fazer a medição da acurácia, e que os itens utili-

zados para a fórmula, entram produtos especiais que já estão contados nas referên-

cias normais de linha, e também semiacabados, por isso a acuracidade da empresa

na fórmula fica baixa. Já o supervisor do primeiro turno, informou que na sua opini-

ão, o ideal para a empresa teria que ser de uma acuracidade de 100%, chegando

aos 90% o estoque da empresa já conseguiria se manter. Ele disse que a acuracida-

de da empresa é baixa pois no sistema informa que tem produtos em estoque mas

que são produtos especiais e não consegue-se atender os clientes normais, ocasio-

nando falta de produtos para esses pedidos. Outros pontos que acabam resultando

em faltas são: as devoluções que é dado entrada no sistema como devolução feita

pelo cliente, mas os produtos não dão entrada no estoque; os produtos avariados; e

também as baixas de produtos que não são lançadas no sistema. O supervisor infor-

ma ainda que acaba sobrando cerca de 100 toneladas de produtos acabados em es-

toque, por mês. Paoleschi (2013) diz que para conseguir calcular os níveis de servi-

ços, é preciso ter indicadores de acurácia que possam demonstrar o nível de satisfa-

ção tanto de cliente, como de fornecedores e usuários.

Quanto ao nível de serviço, a empresa não tem informações para calculo.

Onde de acordo com Monteiro, Melo e Nunes (2014) utiliza a seguinte fórmula para
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verificar o nível de serviço:

Nível de serviço  = Quantidade de códigos ativos   ҂   de zero x 100                            (7)

                               Quantidade de códigos de códigos ativos

Em resumo, a empresa tem no ano 9 giros do estoque de produtos acabados,

tem uma cobertura de 33 dias, o retorno do capital investido tem uma variação entre

os meses, dependendo de seu faturamento, sendo que tem como pior mês dezem-

bro e o melhor mês março. Sua acuracidade está em 1,46%, e não tem cálculos so-

bre o nível de serviço. 

4.4 Custos de estoques

Visando obter as informações do objetivo: Levantar os principais custos relaci-

onados ao controle de estoques realizado no setor de produtos acabados; foi solici-

tado pelo e-mail a coordenadora do setor de controladoria que forneceu as  informa-

ções em % da participação dos custos relacionados ao setor de estoque de produtos

acabados, sendo do ano anterior e até maio do ano atual, conforme Figura 17.

A empresa tem em média no ano um total de custo com salários 50% do total,

com encargos tem custo de 33,2%, custo despesas gerais 8%, despesas rateadas

têm 5,2% e com custo de depreciação tem 3,3%. Sendo que a empresa não pode

fornecer os dados em valores, mas sim em porcentagem.
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Figura 17 – Custos de estoque

Fonte: Da empresa (2019).
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Em síntese, o Quadro 7 exemplifica resumidamente os resultados alcançados

com as entrevistas para assim poder efetuar as propostas ou sugestões de melhori-

as para a empresa em estudo.

Quadro 7 – Síntese dos resultados
(continua)

PERGUNTA SÍNTESE

Quantidade de estoques e desafios na área

Todos concordam que tem somente o estoque de
produtos  acabados,  mas  não  concordam  em
quantidade:  estoque de  reserva,  picking,  princi-
pal, mezanino, entre outros. O desafio no setor de
estoque:  melhorar  os  índices  de  acuracidade,
pouco espaço, falta de produtos e a organização
do setor de estoques de produtos acabados.

Manutenção, controle e separação dos produtos

A manutenção do estoque é feito pelos próprios
colaboradores do setor  de estoque de produtos
acabados,  o  controle  é  feito  pelo  atual  sistema
implantado na empresa o  WMS,  e a separação
começa com o cliente efetuando o pedido, pas-
sando para vendas, depois faturamento (comerci-
al), logística, estoque, separação, transportadora
e cliente.

Organização do estoque de produtos acabados e 
layout

Todos  concordam  que  o  estoque  de  produtos
acabados tem um layout que facilita a movimen-
tação e separação, e o sistema WMS ajuda dire-
cionando ao local onde o produto está armazena-
do.

Controle eficaz do estoque produtos acabados e 
metodologia utilizadas

Todos  concordam  que  a  empresa  está  conse-
guindo ter um controle eficaz através da metodo-
logia implantada o WMS, e que também está sen-
do realizado o inventário rotativo para conseguir
corrigir as falhas existentes.

Avaliação do nível de efetividade

O controle de nível de efetividade é feito pelo co-
ordenador do setor sendo que, ele utiliza o siste-
ma  da  empresa  para  gerar  relatórios  para  seu
controle e monta uma planilha para utilizar como
base em reuniões e cobrança junto com seus co-
laboradores.

Armazenagem dos produtos no estoque de produ-
tos acabados

Todos concordam com o processo de armazena-
gem dos produtos depois que saem da produção
que são bipados, dando entrado no estoque, dei-
xados ao local de espera e em seguida pessoas
destinadas que levam ao local destinado ao pro-
duto. 

Inventários
Tem o inventário anual e está sendo implantado o
inventário rotativo para corrigir as falhas e colocar
o estoque em dia de acordo com o sistema.
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Quadro 6 – Síntese dos resultados
(conclusão)

PERGUNTA SÍNTESE

Treinamento com colaboradores do setor de esto-
que de produtos acabados

São feitos treinamentos com os colaboradores do
setor de estoque de produtos acabados quando
iniciam no cargo e quando tem alguma alteração
de procedimento ou função dentro do estoque.

Fatores facilitadores e agravantes

Fator  facilitador  foi  a  implantação  do  sistema
WMS, a coordenação, a ajuda entre os setores, a
opinião dos colaboradores é ouvida. E agravante
foi citado a falta de espaço, alguns colaboradores
que não seguem a regra e não tem comprometi-
mento, a quantidade de produtos atrapalha, a or-
ganização  do  estoque  e  as  faltas  que  acabam
atrapalhando o setor.

Melhorias no processo

A  empresa  está  buscando  melhorias  em  seus
processos no setor de estoque de produtos aca-
bados, como a implantação do sistema WMS e os
inventários rotativos. Para que a empresa possa
melhorar as opiniões foram de aumentar o espa-
ço físico do estoque de produtos acabados,  ter
mais  treinamentos  para  os  colaboradores,  mais
cobrança dos superiores, e principalmente melho-
rar a organização do estoque.

Indicadores de gestão

A empresa tem no ano 9 giros do estoque de pro-
dutos acabados, tem uma cobertura de 33 dias, o
retorno do capital investido tem uma variação en-
tre  os meses,  dependendo de seu faturamento,
sendo que tem como pior mês dezembro e o me-
lhor mês março. Sua acuracidade está em 1,46%,
e não tem cálculos sobre o nível de serviço. 

Custos de estoque

A empresa tem em média no ano um total de cus-
to com salários 50% do total, com encargos tem
custo de 33,2%, custo despesas gerais 8%, des-
pesas rateadas têm 5,2% e com custo de depre-
ciação tem 3,3%.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

4.3 Proposta de melhorias para a empresa

Com base nos resultados obtidos com as entrevistas e análise de relatórios,

as sugestões propostas a empresa objetivam a diminuição de reclamações, um me-

lhor ambiente de trabalha para os colaboradores e um setor com mais eficiência na

entrega de seus serviços prestados.

Em relação aos colaboradores e supervisores, ter mais comprometimento e

ter uma cobrança, em cada nível hierárquico, maior no setor para que se tenha um
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estoque de produtos acabados mais eficaz. Os treinamentos são realizados poucas

vezes, e com o passar do tempo os colaboradores acabam ficando mais tranquilos e

até mesmo esquecendo como é o procedimento a seguir. Esses treinamentos po-

dem ser revistos em determinados períodos do ano, para que os colaboradores pos-

sam rever e relembrar os processos a ele destinados. Além disto, os resultados com

as entrevistas mostraram que há uma discordância entre os colaboradores do setor

de estoque de produtos acabados em relação a quantidade de estoques que a em-

presa tem, nos treinamos fazer a apresentação da empresa e do setor onde o cola-

borador está atuando para que todos consigam ter conhecimento de quais estoques

existem.

A empresa precisa conseguir reorganizar o seu espaço físico para poder su-

prir a demanda, aumentando a produção de seus produtos de linha e tendo um local

para que após a separação, os pedidos tenham um espaço definido e que as trans-

portadoras cheguem e eles já estejam prontos para ser despachados. Sugere-se

também que os produtos que já saíram de linha, sejam retirados do estoque de pro-

dutos acabados, fazendo com que sejam vendidos, como, por exemplo, fazer quei-

ma de estoque, obtendo-se mais espaço aos produtos que são lançados e até aos

produtos de linha que tem maior saída. Efetuar pesquisas de mercado para sempre

estar a frente da demanda, conseguindo manter um bom estoque e para não ocorrer

falta de produtos no estoque de produtos acabados durante o decorrer do mês e as-

sim tendo um estoque suficiente para conseguir atender seus clientes, atendendo as

metas de faturamento da empresa e também para que não fiquem pedidos parados

esperando a entrada de produtos em estoque por um certo período.

A falta de organização no estoque de produtos acabados precisa ser revista,

podendo-se criar padrões manter a organização durante o decorrer do turno, para

que os separadores consigam expedir a quantidade solicitada por dia, conseguindo

trabalhar em um setor mais agradável. Para Slack, Jones e Johnston (2016), melho-

rando as operações torna o processo melhor, e organiza-se para melhorar o proces-

so, evitando assim que os processos fiquem piores. Como a empresa já tem implan-

tada a metodologia do 5S, que segundo Seleme e Stadler (2012) é uma ferramenta
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de grande importância que implementa a ordem organizacional e eleva a capacidade

de discernimento dos colaboradores, sendo que ficam definidas em cinco sensos:

senso de descarte, senso de organização, senso de limpeza, senso de higiene, e

senso de disciplina. Porém a filosofia ainda não é completamente institucionalizada,

agregar aos treinamentos a importância da ferramenta para contribuir com a organi-

zação, focando na autodisciplina, para que todos possam efetuar a destinação corre-

ta dos itens que estão fora do contexto ou que devem voltar para retrabalhos, não ti-

rando a concentração dos separadores e nem os atrapalhando. Com a aplicação do

5S pode ajudar a criar uma rotina de organização para que fique padronizado, e utili -

zar o sistema a favor do estoque criando planilhas que auxiliem na organização e

consiga também ter um controle do nível de serviço, que é definido por Ballou (2015)

como sendo a qualidade do fluxo de bens ou serviços administrados e oferecido aos

clientes

Para obter uma melhor acuracidade, a empresa deve continuar com os inven-

tários rotativos, diminuindo e corrigindo os erros, podendo incluir a ferramenta da

curva ABC para separar os itens de maior e menor importância, de maior e menor

giro, como por exemplo.  A curva ABC é um importante instrumento de controle de

estoque, dividindo-se os produtos em A, B e C. Utilizado para se estabelecer priori-

dades dos produtos: A, itens que possuem maior importância, B, os itens que tem

uma importância mediana e C, os itens de menor ou pouca importância (RIBEIRO,

2001).

Diante dos resultados obtidos com as entrevistas pode-se dizer que o maior

desafio que a empresa vem enfrentando é a desorganização do setor de estoque de

produtos acabados. No Quadro 8, segue resumo das propostas de melhorias.
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Quadro 8 – Proposta de melhoria
PROBLEMA PROPOSTA

Pessoas e supervisores
Efetuar treinamentos voltados para a instituiciona-
lização de uma filosofia de organização e autodis-
ciplina.

Espaço do estoque
Reorganizar o estoque de produtos acabados, re-
tirar do estoque produtos que já saíram de linha
ou efetuar queima de estoque por exemplo.

Organização

Criar padrões, focar na metodologia já implantada
5S, principalmente na autodisciplina, utilizar o sis-
tema da empresa WMS, ciar planilhas de acom-
panhamento, principalmente visando indicadores
de desempenho.

Nível de serviço
Criar uma metodologia para controle do nível de
serviço, aproveitando o sistema (WMS) já implan-
tado.

Acuracidade
Continuar os inventários rotativos, incluir a ferra-
menta de curva ABC.

Interrelacionando as propostas

A  empresa  precisa  efetuar  mais  treinamentos
buscando comprometimento de seus colaborado-
res  e  reorganização  do  espaço  físico,  gerando
uma organização do estoque de produtos acaba-
dos. Para organização utilizar as ferramentas que
a empresa já possui, como os inventários rotati-
vos, assim melhorando seus indicadores.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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5 CONCLUSÃO

Este capítulo se subdivide em três partes, as quais são: (1) considerações so-

bre a parte teórica levantada; (2) considerações sobre a parte empírica; (3) limita-

ções, contribuições e sugestões de futuros trabalhos.

5.1 Considerações sobre a parte teórica levantada

Em termos teóricos, foram abordados como temas principais: Gestão de esto-

ques, controle de estoque e suas metodologias, tipos de estoque e armazenamento

e Layout. Dessa forma seguem alguns dos conceitos abordados na fundamentação

teórica.

De acordo com Moreira (2002), os pontos principais em que a gestão de esto-

ques tem grande importância e precisa ter cuidados especiais é o setor operacional

e o setor financeiro. Já o controle de estoque está ligado a gerência na estrutura or-

ganizacional, tendo como principal função calcular o que, quando ou quanto deve-se

estocar, controlando também a quantidade para que os estoques não fiquem lotados

para não empacar o capital e nem vazios, para não ocorrer a falta de produtos que

ocasionam rupturas no estoque e gerando pedidos de emergência que são prejudici-

ais para os cofres das organizações (RIBEIRO, 2001). 

Quanto aos tipos de estoque Lustosa et al. (2008) define que dentro da orga-

nização industrial que os estoques são classificados conforme o produto que é esto-

cado, sendo eles, estoque de matérias-primas, estoques de materiais indiretos ne-

cessários à operação dos processos, produtos semiacabados e estoques de produ-

tos acabados, onde seus objetivos costumam ser bem diferentes entre si. Em rela-

ção ao armazenamento e Layout para Faria e Costa (2005), as decisões operacio-

nais de armazenagem, no acondicionamento dos estoques, contemplam questões

relativas ao layout envolvendo as embalagens e as estruturas para o acondiciona-

mento dos estoques e movimentação dos produtos.
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5.2 Considerações sobre a parte empírica

Quanto à parte empírica deste estudo tiveram-se como base os objetivos es-

pecíficos que serão mais bem explicados a seguir. Para atingir estes objetivos foi

aplicado entrevistas com colaboradores do setor de estoque de produtos acabados e

contou também com relatórios fornecidos pelos coordenadores de controladoria e

estoque.

O objetivo específico realizar diagnóstico da situação atual da empresa em re-

lação ao estoque de produtos acabados em Indústria de plásticos situada no Vale do

Itajaí—SC foi atingido através da entrevista com o coordenador de PPCP e coorde-

nador e analista de estoque de produtos acabados, supervisores e demais colabora-

dores do setor. Verificou-se que a empresa não tem um controle efetivo em seu es-

toque de produtos, tendo alguns erros internos, como a pouca organização e faltas.

Já a identificação da metodologia de controle de estoques utilizada pela In-

dústria de Plásticos foi atingida também através da entrevista com o coordenador de

PPCP e coordenador e analista de estoque de produtos acabados, supervisores e

demais colaboradores do setor. Identificou-se que a metodologia utilizada pela em-

presa é o sistema WMS.

No entanto, o objetivo de verificar os indicadores de gestão de estoques: giro

de estoque, cobertura, nível de serviço, retorno do capital investido e acurácia foram

alcançados através de análise de relatórios fornecidos pelos coordenadores de con-

troladoria e estoque de produtos acabados.

Para levantar os principais custos relacionados ao controle de estoques reali-

zado no setor de produtos acabados contou-se com dados fornecidos pelo coorde-

nador de controladoria.

Quanto a verificação dos fatores facilitadores e agravantes para o controle

efetivo de estoque de produtos acabados, realizou-se entrevista com o coordenador

de PPCP e coordenador e analista de estoque de produtos acabados, supervisores

e demais colaboradores do setor.

E por fim, elaborar proposta de melhoria para o controle de estoque de produ-
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tos acabados atingiu-se através da análise dos resultados obtidos com as entrevis-

tas e relatórios.

Assim atingiu-se o objetivo geral do estudo que foi verificar o nível de efetivi-

dade de controle de estoque de produtos acabados em Indústria de plásticos situada

no Vale do Itajaí – SC.  O nível de efetividade de controle de estoque de produtos

acabados, de acordo com os resultados, está baixo, ou seja, a empresa encontra-se

com dificuldades na organização, definição e acompanhamento de indicadores. To-

davia, a pesquisa também conseguiu apurar que a empresa está em fase de implan-

tação de um novo sistema que deve auxiliar na melhoria dos indicadores e organiza-

ção.

E respondeu-se também, a questão problema que norteou o estudo que foi

Como ocorre a verificação dos níveis de efetividade do controle de estoque de pro-

dutos acabados na empresa? Os níveis de efetividade da empresa são verificados a

partir do sistema WMS e planilhas geradas pelo coordenador do setor de estoques

de produtos acabados através do sistema que a empresa trabalha.

5.3 Limitações, contribuições e sugestões de futuros trabalhos

Cabe ressaltar que o estudo teve como limitações a indisponibilidade de al-

guns colaboradores do setor de estoque de produtos acabados para a realização da

entrevista, alguns questionamentos também não foram respondidos, por se tratarem

de assuntos confidenciais. A empresa não possui sistema ou planilhas que tenham

função de verificar o nível de serviço do setor de estoque de produtos acabados, ela

começou a pouco tempo trabalhar com os indicadores de gestão de estoque e por

este motivo ainda não conta com uma assertividade em seus resultados. Teve-se

também como limitação o tempo, pois como a empresa começou a pouco trabalhar

com o WMS, com mais tempo o sistema poderia estar mais maduro na empresa e

teria um melhor resultado. A pesquisa teve como limitação o desligamento das pes-

soas-chave para a coleta de dados.

Os  participantes  da pesquisa  tentaram responder  o  máximo de perguntas
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possível e se colocando a disposição para o caso de dúvidas. Quanto a análise rela-

tórios teve-se retorno satisfatório  contando-se com apoio dos coordenadores.  No

caso de alguns dos objetivos específicos a empresa tinha a possibilidade de não for-

necer os dados, mas optou por fornecê-los, tentando ser o mais transparente possí-

vel.

Além disto, seguindo a linha deste estudo, cabe deixar como sugestões de

novos trabalhos, efetuar mais pesquisas em cima do nível de efetividade dentro do

setor de estoques de produtos acabados da empresa, pois com o sistema mais ma-

duro terá melhores resultados.
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APÊNDICE A – Entrevista

Perguntas:

1. A empresa possui quantos estoques? Quais os maiores desafios para a em-
presa, nesta área?

2. Como funciona o processo de manutenção, controle e separação dos produ-
tos no estoque de produtos acabados? Esse processo tem alguma regula-
mentação ou normativa?

3. Como é feita a organização do estoque de produtos acabados, há um layout
adequado que facilite no momento da separação? Justifique.

4. Como a empresa vem conseguindo manter um controle eficaz do estoque de
produtos acabados até o momento? É utilizada alguma metodologia? Qual?

5. Atualmente como é avaliado o nível de serviço do setor de estoques de pro-
dutos acabados? É feito algum controle ou análise? Se sim, quais são as fer-
ramentas utilizadas?

6. Quando os produtos saem da produção, como é realizado o processo de ar-
mazenagem? Há pessoas destinadas a essa função?

7. A empresa realiza inventário? Com que frequência?

8. São realizados treinamentos com os colaboradores do setor de estoque e
produtos acabados? Se sim, em que momentos?

9. Na sua opinião, quais fatores influenciam positivamente (facilitadores) ou ne-
gativamente (agravantes) no controle efetivo de estoque de produtos acaba-
dos? 

10.Atualmente a empresa tem buscado melhorar seus processos buscando no-
vas metodologias e ferramentas para a melhora do controle de estoques de
produtos? O que a empresa pode fazer para melhorar?
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APÊNDICE B – Análise de relatórios

Análise de entrada:

Análise dos separadores:
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Separação por turno:
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Separador anual:
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Análise de saída:

Controle de inventários:
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Instruções de trabalhos:

Missão WMS 

1. Objetivo

Armazenagem de produtos WMS.

 

2. Aplicação

Este procedimento se aplica ao setor de Expedição na área de estoque de produ-
tos.

3. Termos e Definições

Se durante o procedimento sejam referenciados normas, documentos ex-
ternos ou internos referencia-los, caso não existam excluir item.

4. Procedimento
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a) Assumir missões de armazenagem.

 

a) Entrar no sistema e acessar WMS;

b) Digitar login e senha;

c) Clicar em verificar missão.

a) As missões são definidas em sequência para
os seguintes grupos:

d) Empilhadeira;

e) Blocado;

f) Separação.

b) Clicar em assumir missão e realizar a leitura
e confirmação de todos os dados, como:

g) Produto;

h) Cor; 

i) Origem;

j) Tipo da missão; 

k) Periférico;

l) Destino. 

c) O operador deve seguir até o endereço “Origem” e bipar a “Placa de identifi-
cação do periférico” ou a “etiqueta do produto”. 
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d) O sistema direciona o operador até o endereço destino. Chegando lá, deve-
se bipar a etiqueta do endereço e a placa do
periférico e colocar o pallet no local indica-
do. Após, receberá uma mensagem de mis-
são concluída.

e) Se houver  a  necessidade,  pode recusar  a
missão para o endereço direcionado. Dessa
forma, automaticamente o sistema indica ou-
tra posição.

f) Para os produtos blocados, deve-se retirar
do periférico e transpor para seu endereço.

Inventário Rotativo

1. Objetivo

O inventário rotativo (Coletor) tem como objetivo aumentar a acuracidade do esto-
que, reduzindo assim ocorrências de falta de itens nos pedidos faturados.

 

2. Aplicação

Este procedimento se aplica ao setor de Expedição na área de estoque de produ-
tos.

3. Termos e Definições

4. Procedimento

 Abertura do inventário:

m) Acesse a tela INR001;
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n) Em Obrigatório 1: Preencha a opção 1-Produtos;

o) Em Obrigatório 2: Informe mês/ano do inventário;

p) Em Opcional 3: Preencha a opção 3-Ambos;

q) Em Opcional 6: Marque a opção Sim (Essa função trava todas as movimen-
tações de estoque durante o inventário);

r) Em Opcional 7: Marque a opção Sim (Dessa forma as fichas serão criadas
automaticamente após a bipagem do produto).

 Início no coletor:

g) Selecione “Inventário”;

h) Digite usuário e senha;

i) Bipe as etiquetas (DUN 14) cor-
respondentes ao produto que
deve ser aberta a ficha de inven-
tário;

j) A partir do momento que uma fi-
cha é aberta, deve-se bipar todos os produtos daquela referência/cor dispo-
níveis no estoque físico. 
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 INR004 – Verificando as diferenças

b) Acesse a tela INR004;

c) Obrigatório 1: Preencha a opção 1-
Produtos;

d) Obrigatório 2: Preencha a opção 1-
Somente com diferença;

e) Obrigatório 3: Preencha a opção 1-
Detalhado;

f) Opcional 4: Preencha a opção 2-Por
referência.

 INR004 – Verificando as fichas criadas

a) Acesse a tela INR004;

b) Obrigatório 1: Preencha a opção 1-Pro-
dutos;

c) Obrigatório 2: Preencha a opção 5-To-
das as fichas;

d) Obrigatório 3: Preencha a opção 6-
Compara contagem/estoque;

e) Opcional 4: Preencha a opção 2-Por
referência.
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 ESR022 – Atualizar quanti-
dades

A tela ESR022 atualizará o esto-
que de acordo com o inventário
realizado, fazendo o balanço do
que está faturado e não despa-
chado.

a) Acesse a Tela ESR022;

b) Opcional 3: Selecione a opção
“Sim” - Atualizar quantidade por inventário.

 INR005 – Gerando relatório de inventário

a) Acesse a tela INR005;

b) Obrigatório 1: Preencha a opção 1
– Produtos;

c) Obrigatório 2: Preencha a oção 1 –
Salvar.

 Após a finalização do relatório, entre em contato com a controladoria para 
realizar o INR006 e finalizar o inventário.
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ANEXO A – Mapa do estoque de produtos acabados

Picking
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Reserva
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Mezanino
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Galpão novo
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Estoque geral
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Estoque vagas
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